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Primeiro Orçamento do Governo
Enfrenta Teste em Bruxelas

Antônio Costa anunciou 
que conta enviar para Bru-
xelas “já na próxima sex-
ta-feira”, as linhas gerais 
do Orçamento do Estado 
para 2016. O cumprimen-
to deste preceito está ape-
nas dependente da entrega 
do parecer do Conselho de 
Finanças Públicas, lidera-
do por Teodora Cardoso.                                                                                                                                         
   Quanto à entrega da pro-
posta de Orçamento na 
Assembléia só deverá acon-
tecer,  na primeira semana 
de fevereiro. Para que tal 
aconteça é necessário que 
o Conselho Econômico e 
Social emita parecer obri-
gatório sobre as Grandes 
Opções do Plano que já es-
tão em fase de análise pelo 
CES. A instituição liderada 

por Luís Filipe Pereira tem 
uma reunião agendada para 
os próximos dias, mas já 
pediu mais tempo para ela-
borar o seu relatório. O go-
verno do PS não vai queimar 
prazos nem etapas e, muito 

menos, repetir os lapsos co-
metidos pelo seu antecessor.                                                                                          
Antôwwnio Costa diz que as 
negociações com os “aliados 
internos” - leia-se PCP, Bloco 
de Esquerda e Os Verdes - 
estão quase concluídas. O 

primeiro-ministro admite que, 
no plano europeu, o diálogo 
é “bastante mais duro” e de-
morado.

Mário Centeno, o minis-
tro das Finanças, já tem na 
agenda as datas dos próxi-
mos encontros do Eurogru-
po, 11 de fevereiro e 7 de 
março  e o primeiro-ministro 
espera que na primeira reu-
nião a proposta de orçamen-
to do Estado para este ano já 
tenha sido entregue na As-
sembléia. É garantido que a 
aprovação final do orçamen-
to para 2016 só acontecerá 
quando houver um novo Pre-
sidente da República e, ten-
do em conta as declarações 
publicas dos candidatos pre-
sidenciais, desta vez não de-
verá haver sobressaltos.

XXXI Jantar de Confraternização
da Acomac e Sincomac

O Arouca Barra Clube foi o palco da festa comemorativa 
do XXXI Jantar da Acomac e Sincomac. Detalhes na 

pág. 2

Simplesmente maravilhoso
o almoço feirense

Um domingo de total harmonia, na Casa da Vila da Feira. 
Na foto, o Presidente Ernesto, os diretores Sérgio e Fer-

nando com o amigo Marcelo, Susane e familiares. Detalhes 
na pág. 18

Convívio Social Açoriano 
foi show de bola

A diretoria açoriana deu mais um show neste último conví-
vio social, recepcionando a todos com carinho,aqui ve-

mos o  presidente Fernando Pires, o vice Alvàro Mendonça 
o ex presidente Antonio Tostes Detalhes nas págs. 16 e 17

Bonita festa realizada pelo Presidente Manuel Branco e 
sua diretoria, recebendo os amigos para a reinaugura-

ção do salão social. Tendo como atração os artistas Maria 
Alcina e Márcio Gomes e o R.F Armando Leça Detalhes 
pág. 8

“A Almeida Santos, cuja 
notícia de falecimento aca-
bo de receber, devo uma 
amizade paternal. Foi e con-
tinuará a ser uma das maio-
res referências do Partido 
Socialista”, escreveu Carlos 
César, que salienta ainda 
que,”era paciente, persis-
tente, pedagogo e... tinha 
quase sempre razão, sem 
que tivesse que alterar o 
tom de voz para persuadir”.

Maria de Belém salientou 
que “pessoas desta craveira 
fazem sempre falta, são ab-

solutamente insubstituíveis”. 
“Era uma pessoa com uma 
sabedoria e uma serenidade 
extraordinárias, com uma 
inteligência que era absolu-
tamente, também, fantástica 
e, portanto, pessoas destas 
fazem sempre uma enorme 
falta quando desaparecem 
e o mundo não fica igual”, 
acrescentou.

Numa mensagem colo-
cada no Facebook,  Sam-
paio da Nóvoa, disse tratar-
se de uma “personalidade 
marcante do Portugal con-

temporâneo, fundador da 
nossa Democracia, com-
batente pela liberdade e 
por todos acarinhado como 
presidente da Assembléia 
da República, exemplar na 
sua forma de construir con-
sensos e prestigiar o debate 
democrático”. 

Marcelo Rebelo de Sou-
sa referiu que “Almeida 
Santos era um amigo de 
família e amigo pessoal há 
46 anos, desde Moçambi-
que e era uma personalida-
de invulgar”. Salientou que 

Morreu Almeida Santos. “Era Paciente,
persistente e... tinha quase sempre Razão”

De acordo com a Conta 
Geral do Estado de 2014, 
desde 2008, o apoio ao se-
tor financeiro foi de 11.8 bi-
lhões de euros em termos 
líquidos, isto tendo em conta 
as despesas do Estado com 
a banca, mas também as 
receitas conseguidas, refe-
rentes ao pagamento pelas 

Cerca de 400 vagas de 
trabalho para jovens enge-
nheiros serão oferecidas na 
próxima sexta-feira na Uni-
versidade do Minho, em Gui-
marães, durante a Semana 
da Escola de Engenharia 
EEUM, que decorre ate  dia 
23, no campus de Azurém, 
e tem o tema “Comunicar 
Engenharia”, na sua ligação 
ao público, à indústria e ao 
sistema de ensino. As pro-
postas surgem de 30 empre-
sas, como Bosch, Fujitsu, In-
ditex, Michael Page, Parfois 
e Sonae. Empresas que vão 
estar presentes na EEUM, 
das 9 horas 18 horas, com 
stands, a fazer entrevistas 
pessoais, apresentações, ex
-alunos de sucesso ou ainda 
a apresentar pormenores so-
bre bolsas e projetos no país 
e no estrangeiro. O progra-
ma geral inclui ainda visitas, 
workshops, oradores repu-
tados, debates e diplomas. 
A semana começou esta 
segunda-feira, no auditório, 
com sessões de esclareci-

era “um homem inteligente, 
um homem muito culto, um 
grande jurista, um homem 
que teve um papel funda-
mental no período de cria-
ção da democracia”.Perde 
a democracia portuguesa 
um grande homem .

instituições financeiras de 
juros com os empréstimos 
estatais.

Estes valores não in-
cluem o que aconteceu em 
2015, a resolução do Banif 
em dezembro, que implicou 
um apoio público direto de 
2.2 bilhões de euros.

Assim, somando estas 
duas parcelas, desde 2008 -- 
o início da crise financeira - os 
apoios à banca já ascendem a 
cerca de 14 bilhões de euros.                                                                                   
Avaliando cada operação, 
até ao momento aquela com 
mais custos para o Estado foi 
a do BES/Novo Banco, num 
total de 4.6 bilhões de euros.                                                                                   
Este valor resulta dos 4.9 bi-
lhões de euros da capitali-
zação no Novo Banco, feita 
em agosto de 2014, menos 
2,1 bilhões de euros pagos 
pelo Novo Banco ao Estado 
pela prestação de garan-
tias.  No entanto, há que 
referir a especificidade do 
resgate ao banco da família 
Espírito Santo.

Foram 14 Bilhões 
de Euros com 
setor Bancário

400 Vagas de Trabalho na Semana da 
Engenharia da Universidade do Minho

mento para psicólogos, pais 
e diretores de agrupamentos 
escolares. A idéia é sensi-
bilizá-los para o acesso ao 
ensino superior, os serviços 
de apoio nas universidades 
e as saídas profissionais nas 
engenharias, que têm taxas 
elevadas de emprego.. No 
último dia, às 9,30 horas e 
no mesmo local, há a tradi-
cional cerimônia de gradua-
ção e entrega de diplomas e 
prêmios. Para o presidente 
da EEUM, João Monteiro, 
esta Semana afirmará a im-
portância da divulgação do 
papel ativo do engenheiro 
na sociedade.

A maioria optou por insta-
lações de produção em auto-
consumo com capacidade in-
ferior a 1,5kW, o que significa 
até seis painéis fotovoltaicos. 
Segundo os dados relativos 
ao autoconsumo da Direção-
Geral de Energia e Geologia 
, entre março e novembro foi 
comunicada a instalação de 
2.929 equipamentos de pro-
dução de eletricidade com 
potência inferior a 1,5kW, 

totalizando uma potência ins-
talada de 2.521kW. Em vigor 
há um ano, o novo regime de 
produção de eletricidade em 
autoconsumo passou a per-
mitir a utilização da energia 
produzida para consumo pró-
prio, exigindo apenas uma 
comunicação prévia no caso 
de painéis entre os 200W a 
1,5kW, desde que o consu-
midor não pretenda injetar 
energia na rede. 

Mais de 3.000 consumidores passaram
a ser produtores de eletricidade em 2015

Vinte milhões de euros é 
o preço de referência da CP 
para a venda do complexo 
do Rossio, onde a empresa 
está sediada, e que inclui 
uma área de 13.930 me-
tros quadrados com uma 
área bruta de construção de 
12.634 metros quadrados.

O terreno, que confina 
com a Calçada do Duque 
e a Calçada da Glória, tem 
sete edifícios onde traba-
lham cerca de 250 pessoas, 
que terão de mudar-se para 
Campolide caso se concreti-

ze o projeto do conselho de 
administração em transferir 
para junto daquela estação 
a sede da empresa.

A CP impõe como re-
gra neste negócio que o 
comprador terá de pagar 
primeiro e esperar 3 anos 
até poder tomar posse dos 
edifícios sem obter com isso 
qualquer contrapartida fi-
nanceira. Desta forma a em-
presa financia a operação 
de adaptação das instala-
ções que possui em Campo-
lide para ali instalar a sede.

CP Põe à Venda Sede no Rossio
Por 20 Milhões de Euros

Casa do Porto reabre
com Tarde de Fados

ELEIÇÕES PRESIDÊNCIAIS
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XXXI Jantar de confraternização - 2015

31 anos de comemorações um BRINDE AOS BONS NEGÓCIOS!

O Presidente do Acomac – Associação 
dos Comerciantes de Materiais de 

Construção do Estado do Rio de 
Janeiro, Domingos Matos Santos 

proferiu um belo discurso

Antônio Lopes Caetano Lourenço – 
Presidente da Sincomac – Sindicato 
do Comércio Atacadista de Materiais 
de Construção do Estado do RJ 
realizou um excelente discurso

Diretoria da Acomac e Sincomac, Marco Antônio Pereira, An-
tônio Lopes Caetano Lourenço, Domingos Matos Santos e 
Jorge Luiz das Neves Morais

Mais uma vez, o Arou-
ca Barra Clube foi o palco 
do 31.º jantar de confra-
ternização do Comércio e 
da Indústria de Material de 
Construção. Como é tra-
dicional, todo final de ano, 
diretores e associados dos 
Sindicatos ACOMAC-RIO 
e SINCOMAC reúnem-se 
para comemorar mais um 
ano de sucesso de uma 
parceria que, ao longo dos 
anos vem se concretizan-
do, cada vez mais. Sempre 
uma festa impecável, com 
tudo perfeito, onde o Presi-
dente do Conselho Acomac 

Diretoria da Acomac e Sincomac – Domingos Matos Santos (Presidente Acomac) Marco Antônio 
Pereira Silva – (diretor Acomac), Natal Destro (Presidente Acomac-SP), Antônio Lopes Caetano 
Lourenço – (Presidente Sincomac), Lamartine – (executivo Acomac-Rio)

Domingos Matos dos Santos 
e o Presidente da Sincomac 
Antônio Lopes Caetano Lou-
renço e suas diretorias tive-
ram o prazer e a satisfação 
de receber a todos com to-
tal cortesia, neste coquetel 
e jantar festivo. Foram mo-
mentos de total descontra-
ção, onde era nítido obser-
varmos a alegria e o prazer, 
mais uma vez, de ver esta 
classe tão trabalhadora que, 
ao longo do ano tem colabo-
rado muito para o progresso 
e desenvolvimento do Esta-
do do Rio de Janeiro. Neste 

clima, nada como se reunir 
com os amigos e familiares 
para extravasar o sucesso 
de mais um ano de muito 
trabalho e de conquistas 
para todos, esperando um 
ano vindouro de mais su-
cesso. Foi realizado um 
belo show musical e sorteio 
de uma viagem à Argentina/
Buenos Aires para duas pes-
soas, incluindo passagem 
aérea, mais três noites no 
Hotel Mayflower, com suí-
te, com café da manhã, city 
tour. O bufê do Arouca Barra 
Clube, como sempre dando 

um toque especial no seu 
cardápio, tudo preparado 
com muito bom gosto e 
capricho, além de vinhos 
portugueses, uísque e 
demais drinques. Duran-
te o evento, o Presidente 
da Acomac e Sincomac 
saudaram a participação 
das empresas e todos 
que  estiveram presente 
e agradeceram e deseja-
ram cada vez mais o for-
talecimento desta gran-
de parceria, pois sem o 
apoio e a união de todos 
nada seria possível.

A diretora da 
Agência Bytravel, 

Eliane, quando 
fazia a entrega 

da passagem 
sorteada para 

Argentina/Bue-
nos Aires para 
duas pessoas. 
Ainda na foto, 

o Presidente da 
Acomac, Domin-

gos Matos dos 
Santos e o Presi-

dente do Sin-
comac Antônio 
Lopes Caetano 

Lourenço

Momento da 
entrega da 
TV, oferecida 
pelos famosos 
produtos Arga-
massa Brasil. 
Em destaque, 
os ganhado-
res com os 
Presidentes, 
Domingos 
Matos dos 
Santos e o 
Antônio Lopes 
Caetano Lou-
renço

Alegria e 
descon-
tração, a 
cada ano 
melhor. 
Parabéns 
pela linda 
festa da 
Acomac

Mesa do 
diretor-pre-
sidente da 

Fornecedora 
Chatuba 

Materiais de 
Construção, 
Sr. Raul, es-
posa Dalva, 

familiares, 
amigos e co-
laboradores

Diretoria 
do Grupo 
TMC, as-
sociados 

e amigos, 
numa 

explosão 
de alegria 

nesta festa 
tão signifi-

cante

Luiz Morais 
e Antônio 
Morais 
(diretores da 
Ferragem 
Ramada 
Atacadista) 
com suas 
respectivas 
esposas, 
familiares e 
amigos, no 
Arouca

O empresário Bonifácio Lopes, da empresa Nova Boni, seu 
filho Fred e demais familiares e amigos

Antônio 
Morais – 
diretor da 
empresa 
Ferragens 
Ramada 
e gerên-
cia, e 
represen-
tante da 
Fabrimar

Diretoria da Fecomércio, Natan Schiper – diretor secretário e 
esposa, Fernando Bloch – diretor tesoureiro e amigos

Antônio Cardão com familiares e amigos, no XXXI Jantar de 
confraternização da Sincomac e Acomac
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PÊNDULO Gonçalo Ramires

Notas.. ...e mais

Cavaco diz a Costa e Centeno quais devem 
ser os motores da economia portuguesa

O Presidente da República deixou, um aviso sem 
um destinatário explícito mas que se destinam a 
quem manda nas finanças do país: o primeiro-mi-
nistro Antônio Costa e o seu ministro das Finanças 
Mário Centeno. Aníbal Cavaco Silva deixou claro o 
que deve dinamizar a economia portuguesa. E cha-
mou, para seu respaldo, as opiniões de analistas e 
macroeconomistas.  

“Os motores da nossa economia não podem dei-
xar de ser o investimento  privado e as exportações”, 
começou por explicar, aos jornalistas, o Chefe de 
Estado. “Se não for assim, o nosso país irá encon-
trar-se, mais tarde ou mais cedo, em situações de 
desequilíbrio externo insustentáveis e com dificulda-
des de financiamento, como aconteceu no passado 
e espero que não volte a acontecer no futuro”, con-
tinuou Cavaco Silva, lembrando a assistência finan-
ceira solicitada em 2011. 

PS aprovou limite de 35 horas no privado… 
mas vai travá-lo

O projeto d’ Os Verdes, que o PS aprovou na ge-
neralidade, prevê a redução do horário máximo do 
setor privado para as 35 horas. Mas a medida vai 
cair na especialidade, afirma o PS.

O projeto, que prevê a redução do horário não 
apenas na função pública mas também no setor pri-
vado, foi aprovado na generalidade com os votos fa-
voráveis do PS. Mas o partido anunciou de imediato 
que vai apresentar uma declaração de voto. Ques-
tionada pelo Negócios, a vice-presidente da banca-
da socialista, Luisa Salgueiro, deixou bem claro que 
a alteração ao Código do Trabalho agora aprovada 
vai cair na especialidade. No setor privado, a legis-
lação estabelece que o período normal de trabalho 
não pode exceder 8  horas por dia. Este é o limite 

máximo, podendo existir contratos coletivos ou con-
tratos de trabalho assinados com as empresas que 
estabeleçam horários inferiores, como os de 35 ho-
ras.

Jerônimo critica aumentos “escassos” de 
pensões, Costa diz que não consegue mais 

O secretário-geral do PCP questionou o Governo 
sobre medidas para “uma efetiva justiça na reposi-
ção dos rendimentos”. O primeiro-ministro diz que, 
em 2016, não há condições para mais do que já foi 
anunciado.

O ano começou com um reforço do rendimento 
dos pensionistas com reformas abaixo dos 628,82 
euros. Contudo, esse aumento será de apenas 
0,4%, o que significa mais 0,41 a 2,45 euros por 
mês. Todas as outras pensões permanecerão con-
geladas, ainda que o Complemento Solidário para 
Idosos  tenha um aumento de 113 euros, de 4.909 
para 5.022 euros por ano mais 2,3%.

Tecnologica portuguesa escolhida para 
maior incubadora de hardware do mundo

A Findster, uma empresa portuguesa de disposi-
tivos de localização, foi uma das dez companhias 
mundiais escolhidas para integrar o maior incubado-
ra de hardware do mundo, a HAX Boost. O processo 
de incubação começa em fevereiro e terá a duração 
de seis semanas, período durante o qual os quadros 
da empresa terão acesso a formações com especia-
listas na área de retalho, marketing digital e logísti-
ca.                                                                                                                                           

“A seleção da Findster representa o reconheci-
mento pela criação de uma tecnologia diferenciada, 
que vem estabelecer um novo paradigma no seg-
mento dos dispositivos de localização, permitindo a 
sua democratização”, disse a empresa em comuni-
cado.

ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS
2016, 23 E 24 DE JANEIRO

Num almoço na União 
das Associações do Co-
mércio e Serviços, Marce-
lo Rebelo de Sousa apon-
tou os “desafios cruciais” 
que o país enfrenta e expli-
cou como o papel do Pre-
sidente da República será 
fundamental para os ul-
trapassar, “na maior parte 
das vezes de forma discre-
ta” noutras ocasiões com 
“intervenções públicas”.                                                                                 
Mesmo que “discretamen-
te” seja um advérbio de 
modo que usa para carac-
terizar a forma como se 
vai comportar se chegar a 
Belém, Marcelo avisa: “O 
Presidente da República 
não é um analista, não é 
um comentarista, é um pro-
tagonista da vida política”.                                                                                                                     
“Precisamos de ter esta-
bilidade governativa. Não 
podemos voltar aos gover-
nos provisórios”, sublinha 
o candidato, que conside-
ra essencial ter uma solu-
ção de governo que dure 

Marcelo Aponta os Cinco Desafios
Cruciais que o Esperam se For a Belém

a legislatura para que Por-
tugal possa sair da crise.                                                            
Marcelo Rebelo de Sousa 
acha que o fato de os par-
tidos terem idéias e pro-
gramas diferentes não os 
deve impedir de alcançar 
consensos e vê mesmo 
o Presidente como uma 
peça fundamental para 
estabelecer as pontes que 
permitirão desenvolver 
políticas mais estáveis.                                                                         
É um dos temas que têm 
sido recorrentes na cam-

panha do professor, que 
tem falado na necessida-
de de unir o “tecido so-
cial que está deslassado” 
pela crise política e eco-
nômica. Marcelo Rebelo 
de Sousa voltou a pôr a 
“coesão social” e a “con-
certação social” no topo 
da agenda que levará 
para Belém se for elei-
to no próximo domingo.                                                                             
Marcelo prometeu traba-
lhar para que o Governo 
e a oposição entendam a 

importância de uma po-
lítica fiscal estável. Mas 
também de trabalhar 
como Presidente para 
que os fundos europeus 
cheguem aos empresá-
rios com “transparência 
e sobretudo eficácia”.                                                                                                 
Para Marcelo Rebelo de 
Sousa, um dos maiores 
problemas que Portugal 
enfrenta é o do financia-
mento. “É um problema na-
cional”, aponta explicando 
que além de aproveitar 
da melhor forma os fun-
dos que vêm da Europa, 
o país precisa de um sis-
tema financeiro robusto.                                                                                      
“É muito importante a 
estabilidade e a força do 
nosso sistema financei-
ro”, disse o candidato, que 
quer também ver a regu-
lação a funcionar melhor 
nesta área. Marcelo pro-
meteu que se for eleito 
será um Presidente atento 
ao que se passa na banca 
nacional.

ELEIÇÕES
No próximo domingo, 24 de janeiro, realizar-se-ão 

eleições em Portugal para a escolha do Presidente da 
República.

Concorrem no pleito 10 candidatos, sendo que ape-
nas três têm condições, segundo as pesquisas, de ven-
cer o pleito. São eles: Marcelo Rebelo de Sousa (PS-
D-CDS); Maria de Belém (PS) e Sampaio da Nóvoa 
(independente).

Marcelo é o favorito e deverá receber mais de 50% 
dos votos, o que, se vier a acontecer, dispensará a obri-
gatoriedade de um 2º turno.

TRISTEZAS
Primeiro, foi em Portugal. A crise, que levou à que-

da do governo de José Sócrates, “sangrou” o país. As 
receitas caíram; o “déficit” público aumentou; o desem-
prego atingiu taxas altíssimas; Portugal ficou por um triz 
da bancarrota.

Agora, é o Brasil que atravessa um período muito di-
fícil: a inflação, a economia deprimida, o desequilíbrio 
orçamentário, o desemprego a aumentar, a corrupção a 
“devorar” a ética, o “lava jato” a mostrar um mundo de 
podridão e de lama...

Depois, temos Angola, com o preço do petróleo a cair 
abaixo dos 30 dólares o barril... E o petróleo gera a prin-
cipal receita do país. Quantos dramas: é a pobreza e o 
desânimo, o sofrimento e a angústia de um povo.

E ainda temos Moçambique, Guiné-Bissau, Timor – 
chega de tragédias.

VOTO
Sábado e domingo são dias de votar nos Consulados 

de Portugal. Está em causa a escolha do futuro Presi-
dente da República. Por isso, se o leitor estiver inscrito 
nos cadernos eleitorais, não deixe de votar. É um de-
ver cívico e democrático. Através do cumprimento desse 
preceito estaremos a traçar o futuro de Portugal.

MARIA ALCINA
Na sexta-feira da próxima semana todos estaremos 

no Arouca Barra Clube para abraçar Maria Alcina. É o 
lançamento do livro sobre a sua vida – e ela bem que 
merece as homenagens, pela divulgação da música por-
tuguesa, de que é a diva no Brasil, e por tudo o mais 
com que nos enriqueceu ao longo de sua vida. Não é 
apenas uma grande intérprete do fado, mas é também 
uma grande Mulher.

	 Parabéns, sempre!

DESPORTIVAS
Depois do “Sporting” ter empatado com o “Tondela” 

(último da classificação), o “Benfica” venceu o “Estoril” por 
2 x 1. O “Porto” foi a Guimarães e perdeu por 0 x 1. Com 
estes resultados os “dragões” desceram para o 3º lugar. E 
o Dr. Albano da Rocha Ferreira ficou até “doente”...

ALMEIDA SANTOS
Faleceu na segunda-feira em Lisboa o Dr. António Al-

meida Santos. Foi uma das figuras principais do Partido 
Socialista do qual era o Presidente de Honra. Exerceu o 
cargo de Ministro e foi eleito deputado várias vezes che-
gando a Presidente da Assembléia da República. 

Almeida Santos foi também uma das figuras mais 
contestadas no processo de descolonização de Moçam-
bique. Exercia advocacia na antiga Lourenço Marques 
quando eclodiu a Revolução de 25 de Abril de 1974.

MUSEU DA LÍNGUA PORTUGUESA
	 Os deputados da emigração do PSD apresenta-

ram um requerimento na Assembleia da República su-
gerindo ao governo que Portugal ajude na reconstrução 
do Museu da Língua Portuguesa, em São Paulo, recen-
temente destruído por um incêndio. E no requerimento 
os parlamentares reiteram o pedido para que seja cons-
truída em São Paulo “uma escola portuguesa” – projeto 
lançado pelo Dr. Rodrigo Leal Rodrigues há muitos anos.

Sobre o expediente dos três deputados gostaríamos 
de registrar duas notas. A primeira, é que ao fazerem 
referência a várias associações de nossa comunidade, 
“esqueceram-se” precisamente daquela associação que 
ministra um curso de pós-graduação de Língua Portu-
guesa – o Liceu Literário Português. O curso é dirigido 
pelo filólogo e gramático Evanildo Bechara e é co-parti-
cipado pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 

A segunda nota tem a ver com a recente perda sofri-
da pelo Real Gabinete Português de Leitura por força do 
temporal que danificou tetos, claraboias, pinturas, etc. 
perdas que atingiram mais de 2 milhões de euros. E a 
essa ocorrência não se faz alusão – nem tampouco aos 
méritos das entidades que assumiram os encargos de se 
refazerem as perdas.

RIO DE JANEIRO
Neste 20 de janeiro, dia de São Sebastião, comemo-

ramos o aniversário da “cidade maravilhosa”. Evocamos 
a sua fundação por Estácio de Sá; os vice-reis; a vinda 
da Família Real; as suas igrejas e as suas belezas; o seu 
acolhimento aos portugueses que vieram realizar aqui 
os seus projetos de vida; aos cariocas e demais brasi-
leiros que fizeram dela uma das urbes mais bonitas do 
mundo — o Rio do nosso coração.

Parabéns pelo aniversário. E que o Cristo do Corco-
vado continue a abençoar-te. E o mar de Copacabana a 
beijar-te...

FECHO
Começo do ano. Começo da esperança. Que não 

deixes de sorrir o ano inteiro.
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Alcoutim vai receber 
uma das etapas da 42.ª Vol-
ta ao Algarve em bicicleta, 
acontecimento desportivo 
que decorrerá entre 17 e 21 
de fevereiro e que como ha-
bitualmente trará ao Algar-
ve um pelotão de estrelas 
internacionais do desporto.

Associando-se ao even-
to o Município de Alcoutim 
pretende não só contribuir 
para a dinamização da 
programação desportiva 
como também divulgar in-
ternacionalmente o conce-

42.ª Volta Ao Algarve em
Bicicleta e Vai Passar Por Alcoutim

lho e as suas gentes.
O presidente da autar-

quia, Osvaldo dos San-
tos Gonçalves, considera 
que “a colocação de uma 
meta volante, sprint inter-
médio durante a etapa, 
no território do município 
é uma forma de assegu-
rar a divulgação do con-
celho, reforçar o posicio-
namento turístico durante 
a época baixa e propor-
cionar aos alcoutenejos 
um espetáculo desportivo 
muito apreciado”.

Poupa 7.000 
Euros Anuais 
Com A 
Substituição De 
Lâmpadas Nos 
Semáforos

 Seguindo a sua es-
tratégia de eficiência 
energética, o Município 
de Vendas Novas pro-
cede à substituição de 
258 lâmpadas conven-
cionais por óticas LED, 
em todos os semáfo-
ros do Concelho, num 
investimento de cerca 
de 26.000 euros. Esta 
mudança vai contri-
buir para o aumento da 
segurança rodoviária, 
garantindo alta fiabili-
dade e visibilidade em 
condições adversas; 
maior durabilidade das 
lâmpadas; redução dos 
custos de manutenção e 
otimização da eficiência 
e desempenho energéti-
co, traduzindo-se numa 
poupança de cerca de 
90% na energia consu-
mida, convertidos em 
cerca de 7.000 euros 
anuais, a menos, nas 
contas do Município. 
Para além da poupan-
ça na fatura energética, 
esta medida é tida como 
bastante importante na 
redução de resíduos de 
lâmpadas e no controlo 
das emissões de ga-
ses com efeito de estu-
fa, mostrando uma vez 
mais as preocupações 
da autarquia para com 
as questões ambien-
tais e com a redução 
da pegada ecológica, a 
que todos devemos ser 
sensíveis, e insere-se 
numa série de medidas 
a adotar pelo Município 
nos próximos anos.

Ortigosa uma festa com mais de 400 anos
Outrora um certame que atraía de-

votos de toda a região, especialmente 
dos concelhos de Alcobaça, Ourém, 
Pombal, Figueira da Foz, que vinham 
em excursão, à festa em Ortigosa, a 
primeira do ano na região, continua 
a ser para milhares de pessoas um 
ponto de paragem obrigatória. Duran-
te quatro dias Ortigosa une-se para 
oferecer o melhor da gastronomia, da 
música regional e até uma exposição 
sobre aquele lugar.

A Cooperativa Agríco-
la de Mangualde está a 
receber visitas guiadas, 
organizadas pela Câmara 
Municipal de Mangualde, 
no âmbito das medidas de 
acompanhamento do Regi-
me de Fruta Escolar para o 
ano letivo 2015/2016. Nes-
ta iniciativa são abrangidos 
mais de 600 alunos do 1.º 
ciclo do ensino básico e o 
objetivo é promover o con-
sumo de fruta/hortícolas e 
a adopção de atitudes sau-
dáveis. As visitas guiadas 
à Cooperativa iniciaram-se 

Visitas à Cooperativa Agrícola

no dia 4 de Janeiro deste 
ano e vão prolongar-se até 
ao dia 14 Março, realizan-
do-se uma vez por sema-

na. No final de cada visita 
é oferecida, pela Coopera-
tiva Agrícola, uma peça de 
fruta a todos os alunos.

A Santa Casa da Misericórdia 
da Póvoa de Lanhoso vai inau-
gurar a nova unidade médico-ci-
rúrgica do Hospital António Lopes 
no dia 5 de setembro, iniciando 
a celebração do centenário. A 
data foi anunciada, no discurso 
de posse do provedor da Santa 
Casa da Misericórdia da Póvoa 
de Lanhoso, Humberto Carneiro, 
que renovou o mandato por mais 
quatro anos.

Misericórdia melhora hospital e celebra centenário

Pelo segundo ano consecutivo, Lourosa 
recebeu uma mega aula de Zumba Solidá-
ria sob o tema Christmas Party. Realizou-se 
no dia 27 de Dezembro e teve como objetivo 
angariar bens alimentares, produtos de higie-
ne e de limpeza para a Mercearia Social “Ti 
Lourosa”, projeto do Fórum Social de Louro-
sa, que existe desde Junho de 2015. A aula 
contou com seis instrutoras e um instrutor 
surpresa, que proporcionaram aos “zumbás-

Zumba Christmas Party
Ajudou Mercearia Social

ticos” uma “manhã muito animada, divertida 
onde a boa-disposição reinou. Com sucesso 
se queimou as calorias ingeridas no Natal e 
se ajudou a nossa mercearia”, diz a Junta em 
comunicado.

ADVOGADO TRIBUTARISTA
OAB-RJ 27400

fcarrasqueira@carrasqueiraadv.com.br
www.c arrasqueiraadv.com.br

COLUNA:
Dr. Fernando

Carrasqueira

O STF, por unanimida-
de de seu plenário, deu 
provimento parcial ao Re-
curso Extraordinário (RE) 
603580, estabelecendo 
que os pensionistas de 
servidor público aposen-
tado, falecido depois da 
promulgação da Emen-
da Constitucional (EC) 
41/2003, têm direito à pa-
ridade com servidores da 
ativa para reajuste ou re-
visão de benefícios, des-
de que se enquadrem na 
regra de transição prevista 
no art. 3º da EC 47/2005. 
O RE teve repercussão 
geral reconhecida e a so-
lução será aplicada a, pelo 
menos, 1.219 processos 
sobrestados em outras 
instâncias em todo o País.

Os Ministros entende-
ram que os pensionistas 
nesta situação não têm 
direito à integralidade, ou 
seja, à manutenção do va-
lor integral dos proventos. 
Neste caso, deve ser apli-
cado o art. 40, parágrafo 
7º. inciso I, da Constitui-
ção Federal, que limita a 
pensão a 70% dos valores 
que excedam o teto de 
Regime Gral de Previdên-
cia Social.

O julgamento foi re-
tomado com o voto-vista 
do ministro Luís Roberto 
Barroso que, embora con-
cordando com a solução 
formulada pelo relator, 
ministro Ricardo Lewan-
dowski, na sessão do dia 
19 de dezembro de 2014, 
propôs que a impossibili-
dade da integralidade de 

benefícios fosse expres-
samente mencionada na 
tese de repercussão ge-
ral. O relator reformulou 
o voto para também dar 
provimento parcial ao re-
curso.

Assim, foi fixada a 
tese de que “Os pensio-
nistas de servidor fale-
cido posteriormente à 
Emenda Constitucional 
41/2003 têm direito à pa-
ridade com servidores em 
atividade (artigo 7º EC 
41/2003), caso se enqua-
drem na regra de transi-
ção prevista no artigo 3º, 
da EC 47/2005. Não têm, 
contudo, direito à integra-
lidade (artigo 40, parágra-
fo 7º, inciso I, CF).”

O CASO
No caso concreto, o 

recurso apresentado pelo 
Fundo Único de Previdên-
cia Social do Estado do 
Rio de Janeiro (Riopre-
vidência) e pelo Estado 
do Rio, teve repercussão 
geral reconhecida, o que 
significa que a decisão 
neste julgamento se re-
fletirá nos outros proces-
sos sobrestados. O TJ-RJ 
atendeu em sua plenitude 
a pretensão dos benefici-
ários da ação (viúva e fi-
lho); ou seja, a revisão de 
pensão por morte no va-
lor correspondente à inte-
gralidade dos proventos 
como se ativo fosse, mas 
no RE o STF reformulou 
parcialmente a decisão 
do Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro, nos mol-
des acima apontados.

DIREITO PÚBLICO
PENSIONISTAS ABRANGIDOS PELA REGRA DE 

TRANSIÇÃO DA EC 47 TÊM DIREITO A PARIDADE COM 
SERVIDORES DA ATIVA
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Adega recusa Covilhã

BRAGANÇA

Iniciativa realiza-se ente 
os dias 22 a 24 de Janeiro

O Festival do Butelo e das 
Casulas vai mudar de local 
para a Praça Camões, em 
Bragança, decorrendo, entre 
os dias 22 e 24 deste mês, 
num espaço que foi amplia-
do o que vai permitir acolher 
mais expositores. Serão este 
ano 20 os produtores/ven-
dedores de fumeiro e de ca-
sulas, tendo a iniciativa sido 
alargada a outros concelhos 
da Terra Fria Transmontana. 

Uma tenda maior vai tam-
bém permitir a introdução de 
outra das novidades, a in-
clusão de um espaço para a 
venda de produtos da terra.

Está ainda previsto um 
seminário sobre a “Seguran-
ça Alimentar de Produtos de 
Origem Animal”, abordando 
em particular os temas dos 
enchidos. Uma iniciativa que 
surge na sequência de “um 
episódio pouco simpático re-
lativamente a essa matéria e 

o que se pretende é elucidar 
as pessoas sobre os méto-
dos de confecção e seguran-
ça que as pessoas podem 
ter quando consomem estes 
produtos”, esclarece o presi-
dente do Município de Bra-
gança, Hernâni Dias.

Parte integrante do festi-
val, será a realização do fim-
de-semana gastronômico, a 
contar com o 25 restaurantes 
aderentes, o que se traduz 
num aumento.

Durante os três dias da 
iniciativa, deverá ainda haver 
animação de rua com care-
tos e gaiteiros e entrada gra-
tuita nos museus da cidade.

A quarta edição do Festi-
val do Butelo e das Casulas 
é organizada pela Câmara 
Municipal, em colaboração 
com a Confraria do Butelo 
e da Casula e da Fundação 
Rei Afonso Henriques, com 
o objetivo de potenciar a pro-
moção do evento do lado es-
panhol.

Festival do Butelo e das Casulas 
com mais Expositores 

“Fica tudo como estava”. A 
resposta é de Albertino Nunes, 
presidente da direção da Ade-
ga Cooperativa do Fundão, 
que apresentou aos sócios 
uma proposta de alargamen-
to sua área de influência. Em 
causa estava à possibilidade 
de receber uvas produzidas 
na zona norte do distrito, no-
meadamente aos concelhos 
de Belmonte e Covilhã.

A proposta, explica Albertino 
Nunes, surge no seguimento 
de vários pedidos que recebe-

ram na última campanha das 
vindimas em que a Adega Co-
operativa da Covilhã esteve de 
portas fechadas. Segundo o 
responsável, perto de meia cen-
tena de produtores mostraram 
interesse em colocar as uvas na 
cooperativa fundanense, mas a 
entrega não foi realizada porque 
os estatutos não o permitem. 
“Foi por isso que apresentámos 
a proposta de alargamento. Se 
a Covilhã estivesse a receber 
as uvas nem sequer pensáva-
mos nisso”, garante.

O presidente da Câma-
ra da Covilhã, Vítor Perei-
ra, admite a hipótese da 
autarquia cobrar “um va-
lor simbólico” aos utentes 
dos vários elevadores que 
existem na cidade, como 
forma da Câmara arreca-
dar uma receita que possa 
fazer face aos “elevados” 

custos de manutenção 
que os mesmos acarre-
tam. “ Ou criamos uma 
taxa de utilização, como 
acontece noutras cidades, 
uma taxa simbólica para 
cobrir custos de utilização, 
ou temos que criar um 
compasso de espera na 
utilização” assegura.

Autarquia Pondera Cobrar 
“Valor Simbólico” para Cobrir 

Custos de Manutenção

oliveira
de frades

FicActivo celebrou Noite
de Reis com um Pé de Dança

No passado domingo, dia 10, o mau tempo que se 
fez sentir não impediu a realização do tradicional bai-
le de reis do FicActivo. Foram várias as pessoas, entre 
amigos, familiares, conhecidos e compadres que se jun-
taram para um pé de dança no cineteatro Dr. Morgado, 
em Oliveira de Frades

O Casino de Pedras 
Salgadas voltou a rece-
ber, no último sábado, o 
Encontro de Janeiras, que 
vai já na 18.ª edição, pro-
movido pela Associação 
Cultural Recreativa Estu-
dantil de Pedras Salgadas 
(ACREPES), uma coleti-
vidade criada 1993, que 
desde 1998 organiza este 
certame. Este ano, além 
da atuação do Grupo de 
Cantares da ACREPES, 
abrilhantaram a noite o 

Grupo Etnográfico e Céni-
co das Barrocas (Aveiro), 
o Grupo de Cantares Chá 
de Sexta (Talhadas – Avei-
ro), o Grupo Etnográfico 
Orfeão do Porto, o Rancho 
Folclórico N.ª Sr.ª Apareci-
da (Lousada) e o Grupo de 
Cantares do Vale, de Vila 
Pouca de Aguiar. Ao todo 
participaram no evento 
cerca de 170 pessoas, que 
chegaram durante a tarde 
e encheram a restauração 
do concelho.

No passado dia 12 de 
janeiro, decorreu mais uma 
edição do “Encontro de 
Cantares de Janeiras”, no 
Pavilhão de Feiras e Ex-
posições de Penafiel. Para 
o presidente da Câmara 
Municipal de Penafiel, An-
tonino de Sousa, a ativida-
de foi “um momento muito 
especial para as nossas 
coletividades que, nesta 
época festiva, continuam a 
preservar as tradições e a 
etnografia de Penafiel.”

Organizado pelo Pelou-

ro da Cultura do Município 
de Penafiel, o encontro 
teve a duração de seis ho-
ras, nas quais dezenas de 
grupos de cantares, folclo-
re e associações culturais, 
deram as boas-vindas ao 
novo ano de 2016. O pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal de Penafiel aprovei-
tou ainda a ocasião para 
“saudar e felicitar todos 
aqueles que, ao longo do 
ano, dinamizam várias 
atividades culturais para 
toda a comunidade.”

A Feira Gastronômica do 
Porco de Boticas, Vila Real, 
que decorreu sexta-feira e 
domingo, teve à venda 40 
toneladas de enchidos. Se-
gundo o presidente do mu-
nicípio, feira deverá ter uma 
receita de cerca de cerca de 
meio milhão de euros. Fer-
nando Queiroga afirmou que 
a feira de Boticas representa 
uma “importante oportuni-
dade de negócios” para os 
produtores do concelho que, 
nestes dias, conseguem um 
volume de negócios perto do 
meio milhão de euros.

O autarca salientou o 
“enorme impacto” que o cer-
tame possui na economia 
deste município do distrito de 
Vila Real, a nível da venda 
dos produtos, mas também 
na restauração e na hotela-
ria. São esperados ao longo 
de todo o fim de semana da 
feira mais de 70 mil visitan-
tes, muitos deles provenien-
tes da vizinha Espanha, que 
têm à sua espera cerca de 
40 toneladas de fumeiro.

Aos enchidos, conce-
bidos de forma artesanal, 
juntam-se o presunto, o pão 
centeio, a bola e o folar de 

Cantar as Janeiras no
Casino já é tradição

“Encontro De Cantares De Janeiras” 
Reuniu Várias Coletividades

Feira Gastronômica do Porco de
Boticas Rende Meio Milhão de Euros

carne e o vinho dos mor-
tos, que é produzido neste 
território e depois enterrado 
para envelhecimento. “A Fei-
ra Gastronômica do Porco 
é um dos pontos mais altos 
da economia local, especial-
mente para os produtores de 
fumeiro tradicional que veem 
nesta iniciativa a oportunida-
de para mostrar a qualidade 
dos seus produtos”, salien-
tou Fernando Queiroga.

O autarca disse ainda 
que, mais do que permitir 
aos produtores a venda dos 
seus artigos, que “são fonte 
de sustento de muitas famí-
lias,” o certame permite recu-
perar “a tradição, os sabores 
e saberes tradicionais genu-
ínos e autênticos do conce-

lho e levar o bom nome dos 
produtos, com origem em 
Boticas, além-fronteiras”. O 
presidente salientou ainda 
que nos últimos anos alguns 
jovens fixaram-se no conce-
lho e apostaram na agricul-
tura. Para ajudar estes em-
preendedores, o município 
e a Cooperativa Agrícola de 
Boticas criaram dois gabine-
tes de apoio aos jovens agri-
cultores com vista ao forne-
cimento de informação sobre 
financiamentos comunitários 
e apoiar a elaboração dos 
projetos. “Temos cerca de 50 
projetos submetidos, o que é 
muito bom, e portanto esta 
atividade está a crescer no 
concelho”, frisou.

Para além da criação de 

suinicultores e da produção 
de fumeiro, estes projetos es-
tão ainda relacionados com a 
criação de gado barrosão ou 
cabritos e produção de mel. 
O município vai também dar 
um apoio financeiro a estas 
iniciativas para ajudar ao pa-
gamento da comparticipação 
nacional. Existem no conce-
lho 12 produtores de fumeiro, 
que vão marcar presença na 
feira, que estão legalmente 
instalados, com cozinhas cer-
tificadas. Nesta 18.ª edição 
do certame, o município faz 
uma “forte aposta” na anima-
ção com destaque para as 
tradicionais chegas de bois.

A gastronomia marca 
também forte presença no 
evento, onde será possível 
provar as iguarias locais, 
como cozido à barrosã, ro-
jões no pote, arroz de chou-
riça, costeletas em vinha de 
alho, caldo e feijoada. No 
exterior do recinto decorrerá 
a tradicional “feira à moda 
antiga”, onde serão apre-
sentados inúmeros artefatos 
ligados às profissões de ou-
trora, como tanoaria, olaria, 
cestaria, peles, esculturas e 
instrumentos artesanais.
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OS PORTUGUESES 
VÃO ÀS URNAS

Os portugueses residen-
tes em países estrangeiros 
gozam do direito de votar 
para a escolha do Presiden-
te da República. Precisam, 
entretanto, de estar recen-
seados nos cadernos eleito-
rais. O número dos inscritos 
da chamada “nação pere-
grina” foi sempre reduzido. 
Nos países da Europa ainda 
se contam alguns milhares 
de votos, mas na emigra-
ção transoceânica a grande 
maioria dos emigrantes não 
se interessa pelo exercício 
dos direitos políticos no país 
de origem. E se noutros tem-
pos a diáspora tinha alguma 
influência nos resultados – 
afinal chegaram a ser mais 
de 3 milhões de cidadãos 
que viviam e trabalhavam 
em terra alheia e eram res-
ponsáveis por remessas 
anuais que tinham importân-
cia no balanço de pagamen-
tos e na difusão da cultura 
portuguesa nos países de 
acolhimento - tudo isso foi 
perdendo peso na avalia-
ção dos atuais responsáveis 
políticos. Agora, não temos 
mais o “brasileiro” a descer o 
Chiado em direção a “Santa 
Apolônia”, amorenado pelo 
sol dos trópicos e carre-
gando as malas da viagem, 
como aparecia nas crônicas 
queirosianas do final do sé-
culo XIX, mas também já se 
deixou de atribuir os méritos 
e a importância que mere-
ciam aos que em terras da 
Europa, da América ou do 
Brasil continuam a honrar o 
nome de Portugal com seu 
trabalho, sua coragem, sua 
integridade de caráter, seus 
valores e seu esforço de 
vencer.

A maioria da “nação pe-
regrina” não vota. Entre-
tanto, terá os olhos postos 
além-mar e ficará na expec-
tativa de que os portugueses 
residentes no país saibam 
escolher os próximos go-
vernantes para promover a 
construção de um Portugal 
mais próspero e mais justo. 

 
A. Gomes da Costa 

Nos últimos três meses, 
o cenário político português 
passou por algumas mudan-
ças importantes. O Partido 
Socialista, que liderava a 
oposição ao governo ante-
rior da coligação PSD-CDS, 
aliou-se aos demais partidos 
de esquerda – comunista, 
“bloco” e “verdes” – para for-
mar uma maioria parlamentar 
que aprovou um novo Exe-
cutivo, à frente do qual está 
o Dr. Antonio Costa, antigo 
Ministro da Justiça e ex-Pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Lisboa. No próximo dia 24 
de janeiro realizar-se-ão as 
eleições presidenciais para 
a escolha do substituto do 
Prof. Cavaco Silva no Palá-
cio de Belém. E se for man-
tida a tradição portuguesa 
de não se colocarem “todos 
os ovos no mesmo cesto” e 
a confirmarem-se as indica-
ções das pesquisas, o Prof. 
Marcelo Rebelo de Sousa, 
uma das personalidades po-
líticas mais em evidência no 
país nas últimas décadas, 
deverá ser o candidato ven-
cedor do pleito. Portugal fi-
cará, então, com um governo 
de talhe socialista e com um 
Presidente da República de 
militância social-democrata. 
Para muitos observadores 
e a despeito da modelagem 
constitucional do regime, 
essa partilha de poderes 
implica num certo equilíbrio 
que se considera favorável 
ao funcionamento das insti-
tuições e aos resultados da 
gestão governamental.

É oportuno lembrar que 
poderá haver 2º turno nas 
eleições presidenciais, se 
porventura o candidato ven-
cedor da primeira volta não 
obtiver a maioria absoluta 
dos votos. E já aconteceu no 
pleito em que concorreram 
Mário Soares e Diogo Frei-
tas do Amaral, que este, em-
bora vencedor no 1º turno, 
acabou por ser derrotado. 
Isso porque, naquela altura, 
os partidos de esquerda uni-
ram-se e asseguraram em 
conjunto a vitória ao candi-
dato socialista.

Um documento de trabalho 
da equipe da Comissão Eu-
ropéia que segue Portugal 
fez uma lista de 18 pontos de 
estrangulamento do investi-
mento empresarial que preci-
sam  ser resolvidos de forma 
urgente. É um dos cadernos 
de encargos que será entre-
gue ao Governo daqui a uma 
semana e meia. O outro dos-
siê é das contas públicas, no 
déficit excessivo e na dívida, 
que suscita dúvidas quanto 
à sua sustentabilidade. No 
que diz respeito à economia 
empresarial, são vários os 
recados, muitos deles decal-
cados das avaliações ante-
riores. Continua a ser difícil 
despedir trabalhadores , a 
formação de salários man-
tém-se centralizada devido 
à contratação coletiva, a bu-

Missão da Troika Traz 
Lista de 18 Exigências

rocracia dos licenciamentos 
comerciais é labiríntica, as 
qualificações das pessoas 
desadequadas, os impostos 
privilegiam o recurso à dívida 
em detrimento do capital em 
forma de ações, as regras 
vigentes no setor portuário 
e na grande distribuição e 
retalho barram a entrada de 
novos concorrentes. A mis-
são da troika  chega a Por-
tugal dia 27 para a terceira 
avaliação pós-programa. 
Em princípio, a proposta de 
Orçamento do Estado, onde 
são revertidas  várias medi-
das de charneira do plano 
de austeridade da troika e 
do Governo PSD/CDS apli-
cado a partir de 2011, já 
será conhecida nessa altura.                                                                                                                         
Bruxelas vai lembrar às au-
toridades que Portugal está 

bastante mal no investimen-
to. Tem a terceira taxa mais 
baixa da Europa em propor-
ção do PIB. O investimento 
total nacional vale apenas 
15,2% do PIB. Mais fraco só 
na Grécia (10,4%) e Chipre 
(11,7%). , o investimento real 
terá subido 5,6% em 2015, 
mas deve desacelerar em 

2016 (3,9%). É manifesta-
mente insuficiente para com-
pensar a vazia dos anos da 
troika (caiu 12,5% em 2011, 
16,6% em 2012 e 5,1% em 
2013).A taxa de investimen-
to público também está em 
mínimos (2,2% do PIB) e só 
representa 15% do investi-
mento total na economia.

O ordenado líquido dos 
funcionários públicos vai 
aumentar cerca de 2% em 
janeiro, face ao mês de de-
zembro, depois das redu-
ções nos cortes salariais e 
na sobretaxa introduzidas 
pelo Governo, segundo si-
mulações da consultora Pri-
cewaterhouseCoopers. De 
acordo com as contas da 
consultora, um funcionário 
público que receba 1.600 
euros mensais brutos vai re-
ceber em janeiro mais 22,87 
euros, enquanto um que re-
ceba 2.000 euros mensais 
ganhará mais 2,61 euros .                                                                                                                   
Nos ordenados mais al-
tos, com um salário bruto 
de 3.000 euros  vai rece-
ber mais 50,84 euros e um 
outro com um ordenado 

Salário Líquido da Função Pública 
Aumenta 2% em Janeiro

de 4.000 euros leva  54,97 
euros. Estas conclusões 
têm em conta a entrada em 
vigor, com o início do ano, 
da redução de mais 20% no 
corte salarial que os funcio-
nários públicos têm desde 

2011, bem como da redução 
progressiva da sobretaxa 
em sede de Imposto sobre 
o Rendimento de pessoas 
Singulares, quando no ano 
passado era de 3,5% para 
todos os níveis de rendi-

mento. No setor privado as 
simulações para a variação 
do rendimento , tendo em 
conta apenas a variação da 
sobretaxa, e entre os qua-
tro exemplos apresentados 
pela consultora é possível 
concluir que o aumento no 
salário líquido ficas na faixa 
de  1%, um trabalhador que 
receba 800 euros mensais 
vai receber mais 5,89 eu-
ros em janeiro do que em 
dezembro, outro com rendi-
mento mensal de 1.600 eu-
ros vai ganhar mais 16,91 
euros , um que receba 
3.000 euros mensais vai au-
ferir mais 25,77 euros e, por 
fim, um funcionário com um 
ordenado mensal de 4.000 
euros vai ter um aumento 
de 10,88 euros .

Só em 2014 e 2015 as 
transportadoras realizaram 
pelo menos 8 eventos para 
contratar portugueses. Qatar 
Airways, Easyjet, Emirates 
e Ryanair lideraram estes 
processos, concentrados so-

Aviação Atrai Jovens com Salários Altos

bretudo em Lisboa e Porto, 
tendo também havido um or-
ganizado em Ponta Delgada, 
no arquipélago dos Açores, 
pela Ryanair. Só nos últimos 2 
anos esta companhia de baixo 
custo recrutou cerca de 500 

novos assistentes de bordo. 
A companhia está preparan-
do mais 2 ações em Lisboa e 
no Porto. As transportadoras 
têm vindo a Portugal recrutar 
jovens, mas sem grande im-
pacto nos quadros da TAP. As 
únicas “baixas” no pessoal de 
cabine só ocorreram porque a 
companhia aérea de bandeira 
“não renovou os contratos a 
cerca de 30 pessoas”, garan-
te Nuno Veiga da Fonseca. O 
fato de as condições nas ou-
tras companhias “não serem 
substancialmente melhores” 
justifica a manutenção do pes-
soal de cabine dentro do avião 
português, explica este mem-
bro da direção do Sindicato 
Nacional do Pessoal de Vôo 
da Aviação Civil . A profissão 
também é difícil no estrangei-
ro, sobretudo para as aeromo-

ças que ficam nas empresas 
do Médio Oriente. “Têm uma 
vida social muito pior e são 
muito mais controladas”. O 
responsável destaca também 
que “as condições oferecidas 
em companhias aéreas de 
bandeira concorrentes, mes-
mo as européias, não são 
substancialmente melhores” 
do que as proporcionadas 
pela empresa detida, para já, 
a 61% pelo consórcio Atlan-
tic Gateway. A TAP também 
“beneficia de um acordo de 
empresa com regras muito 
rígidas e de um melhor am-
biente de trabalho. O pessoal 
de cabina, se sair, vai para um 
ambiente muito diferente, por-
que acabam por ser pessoas 
de muitos países”, considera 
Rosário Furtado Leite, tam-
bém do SNPVAC.

O valor dos contratos 
públicos celebrados, no ano 
passado, caiu 37%, tendo 
ficado abaixo de 1 bilhão 
de euros, e 36% em relação 
ao período 2012 – 2014, 
“os anos mais duros da 
crise nacional e que foram 
marcados por acentuados 
cortes no investimento em 
geral e no investimento pú-
blico, em particular”, alerta 
o estudo da AECOPS. De 
acordo com a associação, a 
mesma tendência foi  pelos 
concursos promovidos, cujo 
valor total atingiu os 1.245 
milhões de euros, menos 
310 milhões do que no ano 
anterior, correspondendo 
a uma queda de 20%. Em 
2015 não foi celebrado ne-
nhum contrato superior a 
15,5 milhões de euros e os 

2 maiores contratos foram 2 
escolas nos Açores, e 5 dos 
10 maiores contratos foram 
da responsabilidade das 
Administrações dos Açores 
e da Madeira.

Segundo as contas da 
AECOPS, o mercado foi 
“alimentado quase exclusi-
vamente por obras locais”, 
com um valor médio de 89 
mil euros, não tendo nenhum 
dos “tradicionais grandes 
donos de obra” contratado 
mais de 40 milhões de eu-
ros, sendo “substituídos pe-
las autarquias”. Já a câmara 
de Lisboa liderou a lista das 
adjudicações, seguida da vi-
ce-presidência do Governo 
Regional da Madeira e da 
Secretaria Regional da Edu-
cação, da Ciência e Cultura 
dos Açores.

Valor dos Contratos 
Públicos Caiu 37% em 2015
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Política

O candidato presidencial 
Marcelo Rebelo de Sousa 
vai encerrar a sua campa-
nha em Celorico de Basto, 
terra da sua avó Joaquina, 
no distrito de Braga, onde 
lançou a sua candidatura, a 
9 de outubro.

Marcelo Rebelo de Sousa 
terá uma sessão pública em 
Braga, seguindo depois para 
Celorico de Basto, a cerca de 
65 Km, para a sua última ini-
ciativa de campanha.

Até quarta-feira, o social-
democrata, que tem reco-
mendações de voto do PSD 
e do CDS-PP, vai estar pela 
área metropolitana de Lisboa 
- na terça-feira participará na 

Marcelo Encerra Campanha
em Celorico de Basto

RTP num debate com todos 
os outros candidatos a Pre-
sidente. Na quinta-feira, de-
verá passar o dia no distrito 
do Porto.

No domingo, em conver-
sa com o líder parlamentar 

do PSD, Luís Montenegro, 
num café em Espinho, Mar-
celo Rebelo de Sousa confi-
denciou-lhe que ia “voltar às 
origens” no encerramento da 
sua campanha.

O professor universitário 

de direito e antigo presiden-
te do PSD anunciou a sua 
candidatura presidencial no 
dia 9 de outubro, em Celo-
rico de Basto, terra da sua 
avó paterna, escolhendo 
como cenário a biblioteca 
municipal que tem o seu 
nome e para a qual já contri-
buiu com milhares de livros 
e documentos.

Na altura, declarou que 
se candidatava a Presidente 
da República para cumprir 
o “dever moral” de pagar ao 
país o que dele recebeu, e 
“com o desprendimento exi-
gido de quem não precisa de 
lugares, de promoções ou de 
popularidade”.

“Eu não creio que exista 
qualquer divergência que 
afete a coesão e a unidade 
do Partido Socialista. Have-
ria sim se o PS, nesta fase, 
tivesse uma posição oficial 
de apoio a um dos dois can-
didatos. Não sendo uma 
posição formal do Partido 
Socialista, resta que todos 
os seus dirigentes e todos 
os seus militantes livremen-
te assumam a sua opção”, 
afirmou Carlos César.

O presidente do PS fala-
va aos jornalistas em Ponta 
Delgada, Açores, à margem 
de um jantar comício do can-
didato presidencial Sampaio 
da Nóvoa, quando questio-
nado sobre críticas ao par-
tido por dirigentes surgirem 
em ações de campanha de 
Sampaio da Nóvoa.

“O Partido Socialista 
conserva a sua posição de 
não apoiar, nesta primeira 
volta, nenhum dos candida-
tos, embora recomendando 
a todos os seus militantes 
e a todos os seus simpati-
zantes que participem nes-
ta campanha presidencial e 
que façam a sua opção no 
quadro das candidaturas 
mais próximas do Partido 
Socialista, a do professor 
Sampaio da Nóvoa e a da 
doutora Maria de Belém”, 
explicou Carlos César.

O responsável admitiu, 

Presidente do PS Reconhece 
Maior Apoio a Nóvoa

contudo, notar “uma tendên-
cia maior de apoio ao profes-
sor Sampaio da Nóvoa, mas 
isso faz parte da liberdade 
que os militantes e os diri-
gentes do Partido Socialista 
devem usar nesta fase deste 
processo”.

Carlos César reiterou 
que a sua opção é apoiar 
Sampaio da Nóvoa, consi-
derando, contudo, que “a 
vitória que importa salva-
guardar é, justamente, a de 
um candidato que assegure 
a estabilidade do país, que 
assegure a continuidade da 
mudança resultante da con-
fiança que é dada ao novo 
Governo pela maioria da 
Assembleia da República”, 
declarou.

Para o presidente do PS, 
que afirmou estar na iniciati-
va da candidatura de Sam-
paio da Nóvoa como “mili-
tante cívico”, destacou que a 
sua escolha se deve ao que 
considera ser necessário 
que o país tenha na Presi-
dência da República nesta 
fase, “uma presidência pru-
dente”, “serena” e que “não 
agite a vida política”, mas 
que “procure arranjar con-
sensos” e trabalhar “para a 
estabilidade” e, também, um 
“compromisso constitucional 
com o progresso e com o 
mínimo de desigualdades” 
que o país deve ter.

“Socialista candidata sou 
eu, socialista candidata sou 
eu”, sublinhou Maria de Be-
lém Roseira, num jantar em 
Arcos de Valdevez, no distrito 
de Viana do Castelo.

A candidata ressalvou, 
contudo, ser “autónoma do 
Partido Socialista” já que, 
mesmo no executivo, nunca 
exerceu as suas funções com 
“sectarismo” ou “fechamento 
às outras formas de pensa-
mento e às outras ideologias” 
porque o Governo é “o Go-
verno de Portugal, não é o 
Governo de um partido”.

“Eu sou militante do Parti-
do Socialista com muito gos-
to, com muita honra, não me 
canso de o dizer, 40 anos de 
militância, estive lá onde o 
Partido Socialista era neces-
sário e era preciso, estive na 

“Socialista Candidata
Sou Eu”, Diz Maria de Belém

Alameda, estive em todas as 
grandes lutas do Partido So-
cialista”, lembrou.

E prosseguiu: “Estive na 
escolha e na eleição dos vá-
rios secretários-gerais, uma 
vez de um lado, outra vez 
do outro, e foi isto que fez do 
Partido Socialista um grande 
partido, um partido diverso, 
um partido onde ninguém foi 
perseguido nas suas ideias, 
o partido da diversidade e o 
partido da tolerância”, disse 
Maria de Belém Roseira, no 
final do oitavo dia de campa-
nha, depois de ao almoço ter 
tido a seu lado o presidente 
honorário socialista, Almeida 
Santos.

Aliás, foi precisamente 
com agradecimentos a Almei-
da Santos que a candidata 
começou a intervenção no 

jantar em Arcos de Valde-
vez, referindo-se ao também 
ex-presidente da Assembleia 
da República como “porven-
tura o maior de todos os so-
cialistas vivos”, um militante 
“disciplinado” e uma pessoa 
de “uma qualidade humana 

excecional”.
Falando perante uma sala 

cheia de um restaurante em 
Lugar da Prova, Maria de Be-
lém Roseira retomou ainda o 
tema da regionalização, lem-
brando que votou a favor da 
regionalização.

“Aquilo que se passa a 
cada dia, a cada semana, não 
é um governo a pensar no fu-
turo do país, mas é um contra 
governo a pensar no passado 
e a desfazer o que o anterior 
governo fez”, afirmou Pedro 
Passos Coelho, no sábado, 
num jantar comício de apoio 
a Ricardo Figueiredo, candi-
dato às eleições intercalares 
em São João da Madeira.                                                                                                                                      
E concretizou: “Não imagina-
ria nunca que um Governo, 
que se afirmou por oposição 
ao anterior, achasse que tudo 
o que o anterior governo tinha 
feito estava bem feito, mas 

Passos Coelho acusa PS
de ser um “Contra Governo”

confesso que tenho dúvidas 
que a grande maioria dos por-
tugueses também pense que 
tudo o que anterior governo 
fez estava tão mal feito, que 
tem de ser desfeito à veloci-
dade da luz”.                                                                                                                                           

O líder social-democrata 
realçou que “tirar medidas 
de austeridade” que, no pas-
sado, tiveram de ser aplica-
das, “não é uma questão de 
direita ou de esquerda”, mas 
“uma questão de ser pos-
sível ou não ser possível”.                                                                                                           
“Tivemos de fazer muita 
austeridade, porque não ha-
via outra possibilidade, ne-

nhum governo decide imple-
mentar essas medidas por 
gosto”, frisou.

Na sua opinião, retirar me-
didas de austeridade “não faz 
o futuro do país”. Para prepa-
rar o futuro, é preciso ter em-
presas a exportar mais, es-
colas a formarem com mais 
exigência ou conseguir atrair 
mais investimentos

O antigo primeiro-ministro 
salientou que, se o Governo 
de António Costa consegue 
“remover alguma austerida-
de, é graças aos bons resul-
tados” da liderança do PSD/
CDS-PP.

“Não há ímpeto reformista, 
mas há uma vontade forte de 
corrigir os erros de forma ur-
gente, de poder trabalhar cal-
mamente, de poder melhorar 
também a construção de uma 
escola melhor. Acima de tudo, 
é preciso dizer à comunidade 
educativa que estudaremos, 
que estaremos aqui para dia-
logar, que haverá debate pú-
blico em relação às questões 
que queremos implementar”, 
disse o ministro Tiago Bran-
dão Rodrigues, esta terça-fei-
ra, em conferência de impren-
sa sobre o novo modelo de 
avaliação do ensino básico.

O ministro da Educação 
afirmou que, apesar das mui-
tas alterações normativas à 
avaliação externa nos últimos 
anos, só sob a tutela do an-
terior titular da pasta, Nuno 
Crato, “houve uma rutura” no 
modelo de avaliação, com 
exames em todos os ciclos 
do básico, e que levou a uma 
“distorção do processo de 
aprendizagem”.

“É preciso e é urgente res-
tituir à escola a sua função 
principal, poder dizer à escola 
e dar um sinal inequívoco no 
início deste período escolar 
que a função principal da es-
cola é ensinar e criar soluções 
para que se possa ensinar 
melhor, e acima de tudo que 
o processo pedagógico não é 
construído para que se possa 
treinar melhor. O que estava a 
acontecer é que a escola se 

Na entrevista que deu à RTP antes de desfazer o tabu, Nuno 
Melo referiu-se à pesquisa para o Correio da Manhã e Jornal de Ne-
gócios, sobre as preferências dos portugueses quanto aos nomes 
apontados como potenciais candidatos à sucessão de Paulo Portas.                                                                                                        
E admitiu que, face aos resultados do estudo, Cristas estaria em con-
dições de manter o estado de graça na comunicação social por muito 
mais tempo.

A pesquisa teve o resultado divulgado dia 8, enquanto decorriam as 
conversações entre Cristas e Melo. E foi demolidora para o eurodepu-
tado: 41,8% dos inquiridos disseram preferir a ex-ministra a liderar o 
CDS e apenas 31,5% indicaram Nuno Melo. Mesmo entre os eleitores 
do CDS, Cristas levou vantagem: 51,3% disseram preferir a candidata 
assumida a líder do partido e apenas 27,5% ‘votaram’ em Melo.

Só entre os eleitores do PSD o eurodeputado conseguiu uma ligeira 
vantagem sobre Cristas: 43,4% contra 41,1%. Até entre os eleitores 
da CDU, a ex-ministra reuniu mais preferências (46,1% contra 24,7%). 

Pesquisa Quase Tira Fôlego de Nuno Melo

Ministro da Educação diz que
é Urgente Corrigir Erros

estava a moldar ao processo 
de exames. Isso é altamente 
pernicioso e é algo que não 
queremos fazer”, declarou 
Tiago Brandão Rodrigues.

O responsável pela pas-
ta da Educação defendeu 
que as provas de aferição 
devem ser complementares 
à avaliação contínua, que o 
novo modelo “privilegia uma 
intervenção atempada” so-
bre as dificuldades e que re-
presenta uma “opção clara” 
por uma “escola integrado-
ra”, cortando com o modelo 
de “escola seletiva”.

O ministro adiantou que o 
ministério inicia na quarta-fei-
ra “um périplo” pelas escolas 
e agrupamentos do país, para 
discutir a proposta de calen-
dário de realização das pro-
vas de aferição.

O Ministério da Educação 
(ME) decidiu aplicar provas 
de aferição no 2.º, no 5.º e 
no 8.º ano de escolaridade 
e manter a prova final no 9.º 
ano, a única com peso na 
nota final dos alunos.
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Casa do Porto do Rio reinaugura 
Salão Social com Tarde de Fados

O último dia 17 de janeiro foi 
especial para a família portuense, 
amigos e convidados que presti-
giaram a reinauguração do seu 
Salão Social Portuense. Casa, 
lindamente decorada, o Presiden-
te Manuel Branco e esposa, a pri-
meira-dama, Berta Branco trans-
bordavam de felicidade em poder 
recepcionar os amigos, mais uma 
vez que lotaram o Solar Portuen-
se. O início da festividade foi com 
o nosso querido Cônego Abílio 
Vasconcelos, benzendo o novo 
Salão Social da Casa do Porto 
que foi totalmente reformado.

Logo a seguir ao ato reli-
gioso foi oferecido, aos pre-
sentes, de entrada, bolinho 
de bacalhau e aperitivos. O 
cardápio, simplesmente ma-
ravilhoso: bacalhau ao forno, 
escalopinho ao molho madei-
ra e champion. Abrindo a tar-
de musical, Josevaldo e seu 
Trio e sua nova vocalista, por 
sinal muito boa. Em seguida 
o Presidente Manuel Branco 
fez um belo pronunciamen-
to, agradecendo a presença 
de todos os amigos que rea-
lizaram este belo trabalho e 

homenageou com títulos de 
Sócios Beneméritos, os ami-
gos Agostinho da Rocha F. dos 
Santos, Avelino Duarte Rocha, 
Fernando da Silva Palmeira, 
Gervásio Jesus Intriges, Dr. 
José Reinaldo P. Pinheiro, 
Manuel Alves da Conceição, 
Maria de Almeida Rocha, Dra. 
Maria de Fátima da C. Marinho 
e Maria Fátima Dias de A. Pi-
nheiro.

Foi emocionante, mas, 
nada como brindar  uma tarde 
desta com um show de folclo-
re e foi o que fez a moçada do 

Rancho Folclórico Armando 
Leça, realizando uma linda 
apresentação, arrancando 
muitos aplausos do público 
presente. Foi uma tarde ma-
ravilhosa com um show de fa-
dos com a nossa querida fa-
dista, Maria Alcina que, mais 
uma vez, nos brindou com 
um maravilhoso show ao lado 
do jovem e talentoso cantor, 
Márcio Gomes, acompanha-
dos por Vitor Lopes, Oscar 
Marques e Mateus e mais 
uma vez, cantou como nunca. 
Parabéns aos artistas.

Mais uma vez o Jornal 
Portugal em Foco esteve pre-
sente e trás em suas páginas 
alguns momentos desta tarde 
mágica para a família por-
tuense.

Momento quan-
do o cônego 
Abílio Vascon-
celos benzia, o 
Novo Salão So-
cial,da Casa do 
Porto, ao lado 
do Presidente 
Manuel Branco, 
esposa 1ª dama 
Berta Branco,o 
diretor Comen-
dador Henrique 
Loureiro,espo-
sa D.Rosa e 
a conponente 
Natália

O Presidente 
Manuel Bran-
co sempre 
presente junto 
a tocata do R. 
F. Armando 
Leça, quan-
do, cantava e 
logo a sequir 
agradecia a 
todos que co-
laboram com 
o sucesso da 
festa

Reinauguração do 
Salão Social Por-
tuense em destaque 
o Presidente Manuel 
Branco com, os agra-
ciados com o titulo de 
Sócios Beneméritos, 
Agostinho da Rocha 
F. dos Santos, Ave-
lino Duarte Rocha, 
Fernando da Silva 
Palmeira, Gervásio 
Jesus Intriges, Dr. 
Izidro Luiz Dias Alves, 
Dr. José Reinaldo 
P. Pinheiro, Manuel 
Alves da Conceição, 
Maria de Almeida 
Rocha, Drª Maria de 
Fatima da C. Mari-
nho, Maria Fátima 
Dias de A. Pinheiro

Parabéns aos 
artista nossa 
Maria Alcina, o 
Marcio Gomes 
que realiza-
ram um lindo 
Show, acom-
panhados dos 
músicos Vitor 
Lopes Oscar 
Marquês e o 
Mateus

Panorâmica dos associados e amigos que prestigiaram a reinau-
guração do Salão Social Portuense nuam animação total

O Rancho Folclórico Armando Leça  abrilhantou a festa com a linda apresentação

Bela imagem 
da 1º dama 

Berta Branco 
com os 

componentes 
do Rancho 

Folclórico 
Armando 

Leça tendo a 
certeza que 
o futuro do 

Rancho esta 
garantido

Num close especial vemos o cônego Abílio comendador Henrique 
Loureiro Francisco Torrão dona Berta Branco e o presidente Ma-
nuel Branco

Marcando presença na reinauguração do salão social portuense 
Adão Lourenço, Felipe Mendes e o presidente da Casa do Minho 
Agostinho dos Santos

Outra mesa animada Newton Aracino, Inez Silva de Almeida, Reinaldo Pinheiro, Fati-
ma Pinheiro, Octavio Pinheiro, Izidro Alves quando eram cumprimentados pelo presi-
dente Manuel Branco

Felipe Mendes diretor do Jornal Portugal em Foco marcando pre-
sença na grande festa portuense ao lado da senhora Rosa Loureiro 
e esposo comendador Henrique Loureiro,,D. Berta Branco

Presidente Manuel Branco sempre atencioso e caprichoso com 
a gastronomia portuense na foto com amigo Henrique Lourei-
ro,quando preparavam-se para servir aos  amigos um delicioso 
Bacalhau ao Forno

 ,

Comendador Afonso Bernardo, quando cum-
primentava o presidente da Casa do Porto Ma-
nuel Branco
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São Paulo – 462 Anos de Muita Historia
São Paulo – Capital de um estado 
que contribui com aproximada-
mente 45 por cento do PIB nacio-
nal, reúne as virtudes e capitaliza 
todos os problemas do País. Em 
seu ambiente urbano convivem os 
sintomas do Brasil desenvolvido e 
as seqüelas do Brasil miserável, 
contrastando-se com um parque 
industrial moderno; cerca de dois 
milhões de desempregados; carros 
importados freqüentam os mesmos 
cruzamentos de grandes avenidas, 
aos quais crianças famintas esmo-
lam a sua sobrevivência; mansões 
cinematográficas e edifícios suntu-
osos dividem espaços com gran-
des favelas. Nessa impressionante 
simbiose, a cidade possui um ritmo 
alucinante quer diurno ou noturno 
incansável, no qual forjou o es-
tigma de centro de negócios, que 
realmente é. Entretanto, São Paulo 
também se constitui em pólo turís-
tico capaz de agradar a todos os 
gostos. Possui o maior conjunto de 
shopping centers do País, dezenas 
de teatros e centenas de cinemas. 
Abriga o Museu do Ipiranga, o Mu-
seu de Arte de São Paulo (Masp), 
o Museu de Arte Moderna (Mam), 
a Pinacoteca, e o Teatro Municipal, 
três dos principais centros culturais 
brasileiros.  Na gigantesca selva de 
pedra há espaço – pasmem – até 
mesmo para o ecoturismo, exerci-
tado com toda a dignidade no Hor-
to Florestal e Serra da Cantareira. 
Alem do Horto, parques com gran-
des áreas verdes, atraem milhares 
de pessoas nos finais de semana. 
Entre eles, o do Ibirapuera e o do 
Carmo. O turista também encontra 
em São Paulo um grande Zoológi-
co, o Jardim Botânico e o Simba 
Safári, este último o único parque 
do país onde animais selvagens, 
como leões, tigres e ursos, não fi-
cam retidos em jaulas ou pequenos 
espaços delimitados. Localiza-se, 

ainda, não muito afastado do cen-
tro da cidade diversos parques de 
diversões. A noite paulistana reúne 
o principal conjunto de restauran-
tes do Brasil, centenas de boates, 
casas de espetáculos e bares. A 
infra-estrutura hoteleira, com de-
zenas de cinco e quatros estrelas, 
e de eventos é bastante adequa-
da. O Parque Anhembi é um dos 
mais importantes centros de fei-
ras, congressos e convenções do 
Brasil. Seria praticamente impos-
sível fazer um city tour na cidade 
em apenas um dia, em razão das 
distancias e do trânsito congestio-
nado. Entretanto, quem visita São 
Paulo tem muitas opções de rotei-
ros interessantes sob o ponto de 
vista arquitetônico. Nesse aspecto, 
alinham-se a Catedral da Sé; o Pá-
tio do Colégio (onde a cidade nas-
ceu); o Palácio dos Bandeirantes, 
sede do governo estadual, aberto 
à visitação nos finais de semana; 
o Estádio Cícero Pompeu de To-
ledo – o Morumbi -, maior estádio 
particular do mundo, pertencente 
ao São Paulo Futebol Clube; a Ave-
nida Paulista, onde ainda resistem 
as últimas mansões remanescen-
tes do ciclo do café; a Estação da 
Luz onde fica o Museu da Língua 
Portuguesa que recentemente so-
freu um incêndio mas será todo ele 
restaurado inclusive com o apoio do 
governo Português, este de arqui-
tetura européia clássica; e a Escola 
de Belas Artes. O passeio pela ci-
dade, além de todas as atrações já 
citadas, também deve incluir o cam-
pus da Universidade de São Paulo, 
a Cidade Universitária “Armando de 
Salles Oliveira”, que abriga todas 
as faculdades e institutos do maior 
complexo de ensino superior do 
país, inclusive o de física nuclear, 
no qual o Brasil conquistou a tecno-
logia de enriquecimento do urânio. 
Junto à Cidade Universitária está o 

Instituto Butantã, centro de produ-
ção de soros contra picadas de ani-
mais peçonhentos e de vacinas. Em 
seu grande parque, onde também 
funciona o Hospital Vital Brasil, as 
crianças podem conhecer todas as 
espécies de serpentes e assistir a 
apresentações didáticas de seus 
técnicos, como, por exemplo, a ex-
tração do veneno das cobras. Em 

meio a esse conjunto de superlati-
vos, a população, embora agitada e 
muito laboriosa, também sabe ser 
hospitaleira. São Paulo tem todas 
as identidades. É uma terra cosmo-
polita, característica que lhe torna 
semelhante, nesse aspecto, a Paris 
e Nova York. Na Capital paulista 
ninguém é estrangeiro. Ser paulis-
tano é ser cidadão do mundo.

IMPORTANTE
 INFORMATIVO SOBRE AS ELEIÇÕES 

PARA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA DE PORTUGAL
À semelhança do que foi feito nas últimas 
eleições, o Consulado Geral de Portugal 
colocou em funcionamento, desde o dia 
15 de dezembro, os seguintes serviços 
específicos de atendimento para dúvidas 
relativas ao processo eleitoral:
- Uma linha telefônica exclusiva para 
dúvidas, em horário de expediente: (11) 
3084-1868

- Um endereço eletrônico exclusivo para 
dúvidas: eleicoes@spaulo.dgaccp.pt
As eleições presidenciais serão realiza-
das presencialmente nos dias 23 e 24 
de janeiro nas instalações do Consula-
do Geral, na Rua Canadá, 324, Jardim 
América.
Além destes canais, o Consulado utiliza-
rá seu site, redes sociais e as notifica-

O concurso FAZ- Idéias de Ori-
gem Portuguesa, é uma iniciati-
va sua e da Fundação Calouste 
Gulbenkian na área do empre-
endedorismo social. É um de-
safio a todos os Portugueses 
na diáspora que têm idéias, 
talento e vontade de fazer mais 
e melhor. É uma convocatória 
a todos os que, apesar da dis-
tância, desejam participar na 
construção de Portugal, através 
de uma cidadania ativa, envol-
vente e participativa. Junta-te 
aos teus amigos que vivem em 
território português e desenvol-
vam uma idéia. Idéias de Ori-
gem Portuguesa é um concur-
so para encontrar e promover 
projetos nas áreas do Ambiente 
e Sustentabilidade, Inclusão 
Social, Diálogo Cultural e En-
velhecimento. Temos 50 mil eu-
ros para atribuir às 3 melhores 
idéias. Candidaturas abertas 
até 29 de fevereiro 2016 http://
ideiasdeorigemportuguesa.org/

ções via seu aplicativo em iOS e Android 
para informar sobre as próximas eleições 
presidenciais.
Em breve, serão instalados banners com 
apelo à votação nas principais associa-
ções e agremiações luso-brasileiras de 
São Paulo, onde constarão as datas da 
votação e os canais de acesso ao Con-
sulado. Vale lembrar que São Paulo tem 
o maior colégio eleitoral português fora 
do país.

Procuram-se idéias
de origem portuguesa

Todo começo de ano, não sei como é com vocês amigos leitores, 
eu pelo menos, lembro da Sra. Do Vencimento. É muito venci-
mento, IPVA, IPTU, boleto disto, boleto daquilo, é isto, é aquilo. 
Me proteja Sra. Do Vencimento, com tanto vencimento.

Confirmado, Roberto Leal estará no aniversario de 58 anos da 
Casa de Portugal de Campinas. Será no dia 19.03, com apoio do 
City Bar e City Tortas, diga-se, apoio do amigo J. Santos.

Aí esta, caros amigos ambos são fundadores da Casa do Minho 
de São Paulo. Saiu do cargo de presidente o Sr. José Pisco e 
agora é o tesoureiro, e acaba de assumir como novo presidente 
o Sr. Manuel Caldas. Boa gestão é o que desejamos, e conti-
nuem contando com o PORTUGAL EM FOCO.

Aqui ex-diretores do Esporte Clube Lusitano. O ex-presidente 
José Afonso, e os diretores Francisco Belão e o Hermínio Teixei-
ra. O novo presidente é o Sr. Manuel Lopes Mendes, o vice é o 
Sr. Flavio Silvestre Galdeano.
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Berlim tem Padrão de Diogo Cão
Cosmopolita e deslumbrante, Berlim, 
capital da Alemanha, é o maior dos 
símbolos da modernidade do Velho 
Continente, neste início de século, 
e está a se transformar, aos olhos 
do mundo, na grande metrópole da 
União Europeia. Rivaliza, no arrojo 
das linhas arquitetônicas e na univer-
salidade das ideias e das artes, com 
as duas capitais históricas da Europa, 
a inglesa Londres e a francesa Paris, 
ambas marcos do esplendor do sé-
culo XIX. Dividida, implacavelmente, 
a partir do final da Segunda Guerra 
até 1989, em duas ci-
dades, administradas, 
do lado ocidental, por 
Estados Unidos, In-
glaterra e França, e, 
no setor oriental, pela 
extinta União Soviéti-
ca, Berlim conseguiu 
recuperar, nos últimos 
26 anos, o antigo fas-
cínio das primeiras 
décadas do século 
passado. Conheci 
Berlim ainda dividida 
por um vergonhoso 
muro, no início de 
1978, quando, como 
correspondente inter-
nacional do diário ca-
rioca  O Globo, pude 
visitar numa mesma 
viagem os dois lados 
então da capital dos povos germâni-
cos. Voltei, em 1990, um ano depois 
da memorável Reunificação da 
Alemanha, convidado, como Diretor 
de Jornalismo do  SBT, pela ‘nova’ 
prefeitura unificada de Berlim. Fiquei 
impressionado com a derrubada do 
muro, porém, sabia que precisaria 
muitos anos para uma reunificação de 
verdade.  Só retornei à capital alemã 
agora, entre dezembro e janeiro, 

quando pude constatar o renasci-
mento berlinense e tive a surpresa 
de encontrar, na célebre Unter den 
Linden, uma das principais avenidas 
da metrópole germânica, que liga o 
Portão de Brandemburgo à Alexander 
Platz, na céntrica região de Mitte, um 
precioso marco dos Descobrimentos 
de Portugal, quase à entrada do salão 
nobre do monumental Museu da His-
tória da Alemanha. Lá está, altivo e 
altaneiro, quase a dar as boas-vindas 
aos visitantes, o glorioso Padrão Por-
tuguês de Diogo Cão (1440 – 1486), 

fincado por ele no Cabo 
da Cruz, em 1486, 
na costa da Namíbia, 
antiga colônia alemã 
na África Atlântica, 
situada entre Angola 
e África do Sul.
O Padrão Português 
de Diogo Cão na 
Namíbia foi encon-
trado pelos alemães 
em 1893 e levado 
para Berlim no início 
do século XX – cuja 
imagem ilustra esta 
coluna e na qual, or-
gulhosamente, estou 
ao lado. Sobreviveu 
aos pesados bom-
bardeios impostos a 
Berlim na Segunda 
Guerra pelos ingle-

ses e soviéticos, à época aliados, 
e, hoje, é uma das relíquias mais 
importantes do principal museu 
da História do país, cujo nome em 
alemão é Deutsches Historisches 
Museum. Diogo Cão foi o criador dos 
padrões para demarcar a presença 
lusitana nos territórios alcançados 
por Lisboa – conforme escrevi na 
coluna Mundos ao Mundo publicada 
em  Portugal em Foco  em 16 de 

abril do ano passado. Ele cravou um 
total de quatro padrões, entre 1482 e 
1486, durante o Reinado de D. João 
II (1455 – 1495), oPríncipe Perfeito. 
O primeiro deles foi o de São Jorge, à 
Foz do Rio Zaire, na atual República 
do Congo. O segundo, o de Santo 
Agostinho, no Cabo de Santa Maria, 
ao Sul da cidade portuária angolana 
de Benguela, e o terceiro, ainda em 
Angola, no Cabo Negro. O quarto e 
último foi o namibiano do Cabo da 
Cruz. A costa da Namíbia, a propósi-
to, só deixaria de ser portuguesa no 
final do século XIX, quando passou 
ao controle da Alemanha, após a 
Conferência de Berlim, desenvolvida 
entre 1884 e 1885, que decidiu por 
uma nova ‘partilha’ da África, na 
qual os teutos passaram a controlar 
territórios no continente – e, por isso, 
o Padrão lá permaneceu por quatro 
séculos. Residem até os nossos dias 
na Namíbia milhares de descenden-
tes de alemães que, mesmo após 
a independência do território, em 
1990, optaram por permanecer no 
país – como ocorreu com os bôeres 
de origem holandesa na vizinha 
África do Sul. Também pertenceram 
a Alemanha a República dos Cama-
rões, no Atlântico, e a Tanzânia, no 
Oceano Índico, bem como a mítica 
ilha de Zanzibar, hoje sob o regime 
tanzaniano de Dar-el-Salam, que em 
árabe significa Lar da Paz.
A presença do Padrão de Diogo 
Cão, fincado no coração de Berlim, 
representa não só uma preciosidade 
da História Moderna, mas exalta, 
sobretudo, o papel da Coroa de Lis-
boa na construção da futura Europa 
unida, após os séculos de Idade 
Média, quando o Velho Mundo, para 
além das águas do Mare Nostrum, 
o Mediterrâneo, passou a comandar 
todos os oceanos da terra.

Frase da Semana
Quando estamos fora, o Brasil dói na alma; quando estamos dentro, dói na pele. (Stanislaw Ponte 
Preta).
Frase de para – choque
Casamento e caxumba, se não cuidar vai pro saco!

Programe-se
Dia 30.01.2016 Almoço de Sá-
bado na Casa de Portugal do 
Grande ABC, no espaço Ta-
berna Minhota tendo no menu 
principal Sardinhas e Febras 
na Brasa com Batatas ao Mur-
ro e Vitela; Dia 31.01.2016 Al-
moço de Confraternização no 
Arouca, bacalhau a Moda de 
Arouca e exibição Dio Rancho 
Folc. Aldeias da Nossa Terra 
do Arouca; Almoço convívio na 
Casa do Minho de São Paulo; 
Dia 18.02 Retorno do Almoço 
das Quintas na Casa de Por-
tugal.
Peço desculpas
Por ter estado ausente por al-
gum tempo deste espaço, o 
qual estamos presentes a cer-
ca de 27 anos. 
Às vezes
Por falta de espaço, às vezes 
por falta de tempo para escre-
ver, e as vezes como sempre 
acontece no mês de janeiro em 
que as entidades estão em fé-
rias, reina a falta de assunto.
Agradeço
A todos os que mais uma vez 
renovaram suas assinaturas do 
nosso jornal Portugal em Foco. 
Agradeço por estarem conosco 
por mais seis meses. 
Um abraço
Aqui envio ao amigo Francisco 
Cerveira Martins, que apesar 

de não gostar muito do jornal 
Portugal em Foco, pois só traz 
matérias do Rio de janeiro, re-
novou mais uma vez sua assi-
natura. Este por telefone nos fa-
lou do seu problema de coluna 
que não lhe tem dado sossego. 
E nos fez lembrar de um outro 
amigo, que de vez em quando, 
tem problemas de coluna.
Trata-se
Do chefinho Albino Lopes da 
Cruz de Malta, que vez ou ou-
tra bate seus carros na coluna 
da garagem do prédio.
Sempre simpático
É o casal Rosalina e Com. Jo-
aquim Justo dos Santos, que 
apesar dessa interação toda 
de internet, emails, facebook, 
ipods, tabletes e outras coisas, 
ainda enviam seus cartões de 
Natal, para pessoas amigas 
como nós. Grato.
Sob novo comando
Isso mesmo, segundo a elei-
ção transcorrida no inicio de ja-
neiro, a Casa Cultural Império 
do Minho, por nós chamada de, 
Casa do Minho, tem agora um 
novo presidente. Trata-se do 
amigo Manuel Caldas, que era 
diretor fundador, apresentador 
e cantador do rancho da enti-
dade, agora acumula o cargo 
de presidente.
O ex-presidente
E também fundador Sr. José 

Pisco será agora o 1.o tesou-
reiro da entidade que estará 
realizando seu primeiro almoço 
no próximo dia 31.01. O ex-vice 
Sr. Armando continua como 
vice. 
Era 
Para ocorrer neste almoço, o 
lançamento do seu novo CD, 
mas alguns detalhes não fi-
caram prontos, assim o lan-
çamento será no almoço de 
fevereiro ok. Será que vou ter 
o privilégio de ouvi-lo em pri-
meira mão??? Ou será que é 
surpresa geral???
Foi pena
Não deu muito certo a realiza-
ção do 1.o Festival Internacio-
nal de Francesinhas organiza-
do pelo “O Segredo é o Molho 
- Associação de Francesinhas 
à Moda do Porto” que contava 
com algumas das mais concei-
tuadas Casas de Francesinhas 
do Porto e ainda a parceria 
com a Confraria da Francesi-
nha de São Paulo. Era para 
acontecer agora em janeiro em 
São Paulo no Clube Português 
e em Santos, no Centro Cul-
tural Português. Pediram para 
ajudar, divulgar e depois nada 
aconteceu.
O Torrão
Sempre seu amigão, deixa a 
todos um abração, e promete 
voltar na próxima edição.

Dia 30.01.2016
Almoço de Sábado na Casa 
de Portugal do Grande ABC
A diretoria da Casa de Portugal 
do Grande ABC convida a todos 
para seu primeiro almoço de 
sábado no seu espaço Taberna 
minhota a partir das 12,30 ho-
ras. Teremos no menu principal 
Sardinhas e Febras na Brasa 
com Batatas ao Murro e Vitela. 
Convites e informações R. Nos-
sa Senhora de Fátima 55 - San-
to André – São Paulo - fones 
(011) 4436.0223 – 4438.0188  
www.casadeportugalabc.com.br 
Dia 31.01.2016
Almoço de Confraternização 
de Ano Novo no Arouca
O Arouca São Paulo Clube es-
tará iniciando suas atividades 
deste novo ano, com um al-
moço de confraternização, ou 

seja aquele delicioso Bacalhau 
a Moda de Arouca além de ou-
tros pratos. Muita musica para 
dançar e a exibição do Rancho 
Folc. Aldeias da Nossa Terra do 
Arouca. Informações convites 
e reservas a Rua Vila de Arou-
ca 306 (Rodovia Fernão Dias 
Km 80) Tucuruvi ou pelos fones 
(11) 2455.1000 - 2455.1988 - 
2497.2581 
www.aroucaclube.com.br
Almoço Dançante na Casa do 
Minho
Iniciando suas atividades deste 
ano, a Casa Cultural Império 
do Minho e seu rancho folcló-
rico estarão neste dia a partir 
das 13 horas realizando seu 
primeiro almoço dançante. Te-
remos como prato principal o 
delicioso bacalhau à moda do 
Minho além de outros pratos e 

Dia 21.01.2016
Dra. Lucia de Fátima Ferreira (filha 
Antonio Guedes e Dolores); Ani-
versario da Sra. Alda M. Simões 
Azevedo esposa do amigo Luis 
Iaúca; Cintia Silva (Filha da Esme-
ralda Torrão e José Silva); Aniver-
sario de casamento dos chefinhos 
Sra. Marlise e Sr. Adriano Jerôni-
mo (Supermercado Kanguru e Re-
sort Monte das Oliveiras). 
Dia 22.01.2016
Comemoração de mais um ani-
versario de feliz união conjugal do 
casal amigo Neide e Abel Morais 
Lopes (diretor e Conselheiro do 
Centro Trasmontano). 
Dia 23.01.2016
Adelino de Sá; Aniversário de ca-
samento Paulo Roberto Ambrósio 
e Roseli Ambrósio; Julio Torres; 
Celso Semedo Fernandes (assi-
nante de Campinas do Jornal Por-
tugal em Foco); Isabel Gil e Daniel 
Gil.

Dia 24.01.2016
Maria Benigna; Sra. Maria José 
(esposa Sr. Viveiros da Casa dos 
Açores); Cristiane Justino (filha 
do casal Otília e Carlos Justino);  
Agostinho do Nascimento (Bigor-
rilho tocador do Grupo Folc. Da 
Casa de Portugal), Ledys Fracassi 
da Costa (Elos Sul); Gustavo Mei-
rinhos; Faria aniversario neste dia 
a saudosa Rose Amaral ( Buffet O 
Marques), Guga Moreno.
Dia 25.01.2016
Rubens Miranda Rodrigues; Ani-
versário de Casamento (23 anos 
em 2016) Odete Mauricio e An-
tonio Rubens; Roberto Mourão 
(nosso amigo de longa data e de 
muitos cafés no Kanguru); Sra. 
Ana Lopes (Esposa do Sr. José 
Lopes, Transportes Cruz de Mal-
ta, que comemora em 2016 seus 
72 anos). 
Dia 26.01.2016
Sandra Regina Pires Augusto (fi-

lha do casal amigo Sra. Viviana 
e Sr. Américo Augusto); Sauda-
de Melo Pimenta Têves; aniver-
sário de casamento Dr. Julio Ro-
drigues (ex- Presidente da Casa 
de Portugal) e Sra. Vera Lucia 
Rodrigues; aniversario da Edu-
arda Bravo Freire (filha do casal 
Mara e Eduardo e neta dos ami-
gos Sra. Luiza e Sr. Caldeira).
Dia 27.01.2016
Otilia Ventura Justino (esposa 
Sr. Carlos Justino Rede de Pos-
tos Mataripe); Deborah Chiqueto 
(neta Com. Antonio Maria G. de 
Carvalho); Valentim dos Santos 
Batista; Rosa Belo Padoan (Casa 
Ilha da Madeira); Com. Armindo 
Dias (Presidente do Grupo Ar-
cel); Sra. Patrícia Castro (esposa 
do amigo e chefinho Dr. Paulo 
Esteves); Abílio Barbosa Pires 
(da Portuguesa de Desportos); 
Sra. Rosa Padoan (Casa Ilha da 
Madeira).

acompanhamentos. A anima-
ção estará a cargo da tocata do 
rancho da casa que se exibirá. 
Convites e reservas com a dire-
toria e componentes. Local Rua 
Jaguaretê, 414 Casa Verde fone 
011 - 98155.8187 email 
contato@casadominho.com.br

O jornal Portugal em Foco 
publica aqui graciosamente, 
todos os eventos da comuni-
dade, desde que os mesmos 
sejam informados, via tele-

fone, fax, email ou por oficio. 
As correspondências podem 
ser enviadas para a Rua Dr. 
Francisco Jose Longo, 135 

Chácara Inglesa - Vila Mariana 
CEP 04140-060 Telefones (11) 
5581.2991 - 5589.3309 ou pelo 
email amotorrao@gmail.com
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Este sempre simpático casal, que não aparentam a idade que 
tem, pois vivem a dançar, são também sempre atuantes nos 
eventos da comunidade Luso-Paulista, ira comemorar mais um 
ano juntos. Falamos dos amigos Dra. Maria Pires Pinto e Sr. Ar-
mando Pinto.

Logo logo, já iremos voltar a ter os convívios mensais da Casa de 
Brunhosinho. Estamos no aguardo da agenda de eventos para 
este ano.

Aqui dois bons exemplos de pai e família trabalhando em prol de 
uma entidade. Trata-se dos amigos Sr. Joaquim Correia diretor 
do Arouca há muitos anos e a filha Elizabeth Teixeira dos Santos 
também diretora e sempre trabalhando em prol do Arouca.

Secil
Inaugurou a mais moderna fábrica de cimento do Brasil

A Secil, grupo português presente 
em cinco países de quatro continen-
tes acaba de inaugurar, sua nova 
fábrica de cimento, localizada em 
Adrianópolis, Paraná, onde mantém 
jazida de minério para suprimento 
de matéria-prima. Com tecnologia 
de última geração e equipamentos 
de alto rendimento, a fábrica pode 
ser considerada a mais moderna do 
Brasil e uma das mais avançadas 
do mundo em termos de tecnolo-
gia, inovação, qualidade do produto 
e sustentabilidade. Com fornos de 
clinquerização de última geração, a 
nova unidade foi projetada e cons-
truída com layout compacto que 

favorece o aproveitamento energé-
tico, de modo a produzir cimentos 
da mais alta qualidade e sem causar 
poluição. A fábrica conta com um 
sistema de gestão ambiental que 
ajuda a reduzir a poluição, aumen-
tar a segurança e contribuir para a 
sustentabilidade; opera com moi-
nhos verticais de maior eficiência 
energética; reaproveita os resíduos 
de carvão mineral que passam por 
um processo de secagem e servem 
para a fabricação da massa dos 
cimentos; reutiliza água de chuva 
para o resfriamento de equipamen-
tos e limpeza geral da fábrica. Com 
investimentos de R$ 800 milhões, a 

nova fábrica tem capacidade insta-
lada para produzir 1,8 milhão de to-
neladas/ano. Isto somado à unidade 
de Pomerode, onde funciona a fábri-
ca da Supremo Cimento que a Secil 
adquiriu integralmente este ano, ele-
va para mais de dois milhões de to-
neladas/ano a capacidade de oferta 
da empresa no mercado brasileiro. 
“Vamos oferecer produto da mais 
alta qualidade, com elevado padrão 
de serviço, de forma consistente e 
sistemática, para satisfazer nossos 
clientes em suas necessidades e 
expectativas, mantendo nossas ati-
vidades em equilíbrio com o desen-
volvimento sustentável”, afirma Gon-

çalo Salazar Leite, CEO da Secil. A 
nova fábrica, que empregou 1500 
trabalhadores durante a construção 
e gera mais de 250 empregos dire-
tos na sua operação, contou com o 
apoio do BNDES (Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e 
Social) e do programa Paraná Com-
petitivo. A Secil iniciou atividades 
no Brasil com a aquisição de uma 
participação na Supremo Cimento, 
empresa fundada em 2003 em Po-
merode, Santa Catarina, que produz 
cimento ensacado e a granel, além 
de prestar serviços especializados 
de concretagem na região Sul e par-
te do Estado de São Paulo.

SAMPAPÃO Entregou Prêmio Jornalismo 2015
O SAMPAPÃO realizou recentemente 
uma cerimônia para fazer a entrega do 
Premio de Jornalismo 2015, já em sua 
9.o edição, sendo um ato de reconheci-
mento do trabalho efetuado em prol da 
panificação, conforme disse o presidente 
Sr. Antero Pereira. Homenagearam os 
primeiros cinco colocados nas mídias, 
impressas (jornal e revista), radio, e mídia 
eletrônica (TV e internet). Ressaltamos 
que o ano de 2.015, foi o ano em que a 
AIPAN comemorou seu centenário com 
uma intensa programação, sendo a maior 
comemoração na historia da panifica-
ção. Após a execução do Hino Nacional 
Brasileiro tivemos a abertura com a Sra. 
Dorotéia Fragata assessora de imprensa 
do SAMPAPÃO. Tivemos um vídeo com 
uma retrospectiva do ano de 2.015, e a 
palavra do presidente da entidade Sr. An-
tero Pereira. 
Mídia impressa
O 1° Lugar foi para o titulo “Dá-lhe Sova” 
da Revista Casa e Comida da Editora 
Globo, tendo como responsáveis: Cintia 
Cristina Bertolino da Silva e Elisa Nunes 
Ruchiga Corrêa, Isabella Stephani Ma-
chado, Claudia Pixu, Florise Cristina de 
Olivera, sendo que a diretora de redação, 
Patrícia Oyama é que iria indicar o ganha-
dor  com o premio de uma passagem para 
Paris/França para ser utilizada no perío-
do de 20/12/15 à 31/05/2016, mais 1.500 
euros para despesas de hospedagem 
e gastos pessoais. O 2° Lugar foi pata 
Rogério Gatti com o titulo “Pão & lucro” 
da Revista Super Varejo, com uma pas-
sagem para Portugal para ser utilizada 
no período de 20/12/2015 à 31/05/2016, 
e ainda 1.000 euros para despesas de 
hospedagem e gastos pessoais. O 3.o lu-
gar foi para Lara Cristina de Novelli, com 

o titulo “Um ano bom e doce para todos 
nós” do Jornal Metrô com uma viagem 
para Buenos Aires, e mais 500 dólares. 
Foram condecorados com “Menção Hon-
rosa” e foram agraciados com um tablet, 
Tainã Dias de Carvalho Feitosa com o 
titulo “Padaria virou xodó do bairro” Ibes 
do Jornal A gazeta, e Alex Ricciardi com 
o titulo “O milagre do pão” da Revista 
Forbes.
Mídia eletrônica
O 1° lugar foi para a equipe do Jornal da 
Record, Cleisla Garcia, Ângela Canguçu, 
Maria Paula Bexiga, e Rosana Teixeira 
com o titulo “A hora do doce” no Jornal 
da Record cujo escolhido pela diretoria 
de redação receberá uma passagem 
para Paris/França para ser utilizada no 
período de 20/12/15 à 31/05/2016, e ain-
da 1.500 euros para despesas de hospe-
dagem e gastos pessoais. O 2° lugar foi 
para Livia Raick Indig, com o titulo “Inova-
ção salva padarias” no Jornal SBT Brasil, 
com uma passagem para Portugal para 
ser utilizada no período de 20/12/2015 
à 31/05/2016, e ainda 1.000 euros para 
despesas de hospedagem e gastos pes-
soais. O 3° lugar foi para José Breno De-
vitte Beuno com o titulo “Evolução/Panifi-
cadores” no Jornal Antena Paulista, com 
uma viagem para Buenos Aires, e ainda 
500 dólares. Receberam “Menção Hon-
rosa” e ganharam um tablet, Cremilda da 
Silva Aguiar Wanderley, com o titulo “No-
vas versões de pão de queijo ganham as 
padarias de SP e a FIPAN apresenta as 
receitas que estão conquistando os clien-
tes”, no Bom dia São Paulo, e ainda Lu-
ciano Monteiro Reck, com o titulo “Feira 
Internacional de Panificação” no Sebrae 
SP Notícias.
Mídia rádio

O 1° lugar foi para Carlos Alberto Maglio, 
com o titulo “Sagrado Pão Nosso de Cada 
Dia” pela Web Rádio Câmara São Paulo, 
com uma passagem para Paris/França 
para ser utilizada no período de 20/12/15 
à 31/05/2016, e ainda 1.500 euros para 
despesas de hospedagem e gastos pes-
soais. O 2° lugar foi José Nello Marques, 
com o titulo “Padarias - com toda reinven-
ção, quem segura a crise é o pão”, pela 
Rádio Sonho, com uma passagem para 
Portugal para ser utilizada no período 
de 20/12/2015 à 31/05/2016, e também 

1.000 euros para despesas de hospe-
dagem e gastos pessoais. O 3° lugar foi 
Caetano Cury Nardi, com o titulo “A mão 
que dá vida ao pão”, pela Rádio Bandei-
rantes, com uma viagem para Buenos Ai-
res, e ainda 500 dólares.  Foram agracia-
dos com “Menção Honrosa”, e receberam 
um tablet, João Ferreira, com o titulo “A 
crise econômica e o pão nosso de cada 
dia em vários setores”, pela Super Rádio 
Tupi AM, e também Bruna Garbuglio de 
Souza, com o titulo “Padarias do interior”, 
pela Rádio Gazeta AM. 

Instante da execução do Hino Nacional e abertura do evento.

Sra. Dorotéia Fragata assessora de 
imprensa do SAMPAPÃO.

Sr. Antero Pereira presidente do 
SAMPAPÃO na entrega dos prêmios.
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Notícias de Oeiras

Notícias dos Açores

Notícias da Madeira

A estátua de Cristiano Ronaldo foi vandalizada 
durante noite, estando já, nesta altura, a ser limpa. 

Segundo testemunhas, a estátua colocada na Avenida 
Francisco Sá Carneiro, no Funchal, e inaugurada a 21 
de Dezembro de 2014 foi pintada em tons vermelhos, 
tendo sido colocados o número 10 e o nome de Messi 
na camisa. Este ato coincide com o fato do argentino 

Lionel Messi ter sido eleito o melhor futebolista do ano 
de 2015, recebendo pela quinta vez a Bola de Ouro, 

troféu que já tinha conquistado em 2009, 2010, 2011 e 
2012. O prêmio foi entregue na Gala da Bola de Ouro 

FIFA, em Zurique, na Suíça, com o jogador do FC 
Barcelona a suceder ao português Cristiano Ronaldo 

(Real Madrid), que também era finalista, tal com o 
brasileiro Neymar, igualmente do ‘Barça’.

Fazer com que o Funchal seja a melhor cidade portuguesa 
para se viver em 2020 é um objetivo da Câmara Municipal do 
Funchal. Quem o disse foi Paulo Cafôfo, na abertura do rotei-
ro ‘Arquitetura, profissão e qualidade de vida’, que decorreu 
na sala da Assembleia Municipal da autarquia. O presidente 
sublinhou que “uma cidade não se faz, não se transforma e 
não se melhora sem a envolvência e a participação dos cida-
dãos” e referiu que a arquitetura também traz qualidade de 
vida às pessoas. Questionando o público de como é que os 
arquitetos podem contribuir para “fazer a cidade”, Cafôfo fri-
sou que há uma resolução do Conselho Europa de 2001 que 
diz que a arquitetura é um elemento fundamental da história, 
da cultura e do quadro de vida de cada país.

O programa integra diver-
sas valências sustenta-

das no empreendedorismo 
em Oeiras onde serão apre-
sentados projetos de em-
preendedorismo, workshops 
e sessões de informação

O Gabinete de Apoio ao 
Empreendedor da União de 
Freguesias de Oeiras, São 
Julião da Barra, Paço de Ar-
cos e Caxias, em conjunto 

Realizou-se no passa-
do dia 30 de Dezembro 
de 2015, a 27.ª edição da 
Corrida de São Silvestre 
dos Olivais, que foi reali-
zada em simultâneo o Re-
gional de Estrada da AAL – 
2015 na distância de 10k, 
tendo marcado presença 
cerca de 1600 atletas.

No que diz respeito ao 
NucleOeiras, na 27.ª edi-
ção da Corrida de São Sil-
vestre dos Olivais as atle-
tas alcançaram lugares 
de relevo na classificação 
geral feminina obtendo o 
4.º, 5.º, 6.º e 11.º lugar.

A nível do Regional de 
Estrada AAL - 2O15 obti-
veram 2.º, 3.º e 4.º lugar 

com a Incubcenter, Lda e 
a Empreend – Associação 
Portuguesa para o Empre-
endedorismo realizarão a I 
Feira Local de Empreende-
dorismo de Oeiras.

Esta feira realizar-se-á 
nos dias 30 e 31 de janei-
ro de 2016, das 10h00 às 
19h00 nas instalações da 
Aerlis em Oeiras, Rua S. 
Salvador da Baia, Ed. Aer-

lis, Oeiras. 
O programa integra di-

versas valências susten-
tadas no empreendedoris-
mo em Oeiras onde serão 
apresentados projetos 
de empreendedorismo, 
workshops e sessões de 
informação.

Existirão ainda ativida-
des lúdicas e períodos de 
networking e partilha de 
conhecimento.

Com esta feira o obje-
tivo é promover projetos e 
apresentações ao mercado 
envolvendo a população 
em geral, em especial os 
empreendedores, sendo 
ainda um dos focos envol-
ver negócios e espaços de 
empreendedorismo neste 
evento de Empreendedo-
rismo de Oeiras através da 
disponibilização de espaço 
para trabalho e formações.

Atletas do Nucle conquistam
resultados de relevo

nos Juniores femininos 
e o 2.º lugar nos senio-
res femininos.

 No pódio classifica-
tivo de Juniores Femini-
nas Regional de Estrada 
AAL 2015, a 1.ª Classi-

ficada foi Rita Mineiro 
– CDUL, a 2.ª Clas-
sificada foi Vanessa 
Agulha – NucleOeiras 
e a 3.ª Classificada foi 
Filipa Eutiquio – Nu-
cleOeiras.

Presépio Em Pedra De Lavoura Integra
Exposição De Maria Cavaco Silva

Um presépio feito em pedra de lavoura açoriana é 
um dos trabalhos que fazem parte da coleção de Ma-
ria Cavaco Silva, exposta até o domingo passado, 10 
de Janeiro, no Palácio da Cidadela, em Cascais.

Na exposição estão patentes duas centenas, dos 
500 presépios que completam a coleção da mulher do 
Presidente da República.

Maria Cavaco Silva organiza a sete anos expo-
sições com peças da sua coleção, sempre com fins 
solidários. Desta feita, a entrada foi gratuita, sendo 
pedido um donativo, destinado à Fundação O Século. 
A coleção nasceu do seu interesse pessoal por presé-
pios, das suas viagens e funções de representação.

Além do presépio açoriano, a exposição reúne 

outras peças de diferentes proveniências. Da últi-
ma visita presidencial à Madeira há “um presépio 
em que a Sagrada Família está dentro dos famosos 
carrinhos de cesto que descem as colinas da cida-
de do Funchal”, refere à comissária da exposição, 
Mafalda Villani.

Há também peças provenientes de destinos longín-
quos, como “um pequeno presépio em terracota que 
veio de Timor” e outros de países como a Tailândia e 
o Chile. Procurou-se “ter um presépio de cada parte 
do mundo”, diz Villani.

Estão também representados “os polos mais im-
portantes de produção nacional, como Barcelos, Es-
tremoz e os Açores”.

Estátua De Ronaldo Vandalizada Câmara Quer Que O Funchal Seja A Melhor
Cidade Portuguesa Para Se Viver Em 2020
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LIGA NOS 2015 - 2016 2º LIGA 2015 - 2016

BRAGA
JORNADA 20

DISTRITAIS

PORTO
JORNADA 19

JORNADA 24JORNADA 18

AVEIRO
JORNADA 18

COIMBRA
JORNADA 15

LISBOA
JORNADA 13

VILA REAL
JORNADA 14

VISEU
JORNADA 15

GUARDA
JORNADA 14

CASTELO BRANCO
JORNADA 10

LEIRIA
JORNADA 13

Belenenses vence 
Rio Ave em Vila do Conde 

Moreirense vence em Arouca 
com penalti nos descontos

O Belenenses venceu o 
Rio Ave, por 2-1, em Vila 
do Conde, na 18.ª jorna-
da da LigaFilipe Ferreira 
(12) deu vantagem aos 
visitantes, pertencendo a 
Ukra (25) o gol do empa-
te dos vila-condenses. O 
resultado final seria fixa-
do antes do intervalo, por 
intermédio de Sturgeon 
(42), sentenciando assim 
a primeira vitória fora do 
Belenenses na presente 
edição da Liga.

O Moreirense venceu neste do-
mingo o Arouca, por 2-1, partida 
referente à 18.ª rodada da Liga. 
Marcou primeiro a equipe da 
casa, por David Simão (16), de 
grande penalidade. Sagna (24) 
restabeleceu a igualdade para a 
equipe de Moreira de Cónegos, 
que chegaria á vitória já em pe-
ríodo de compensação, aos 90+4 
minutos, com um ̀ penalti´ conver-
tido por Vítor Gomes. Nuno Coe-
lho, autor da falta que resultou no 
castigo máximo, foi expulso com 
vermelho direto.

Participação 
na UEFA 
Rendeu 2,29 
Milhões de 
Euros

A SDUQ do Rio Ave ter-
minou o exercício do perío-
do compreendido entre 1 de 
julho de 2014 e 30 junho de 
2015 com um resultado po-
sitivo de 11,4 mil euros. O 
Relatório e Contas (RC) foi 
publicado na íntegra no site 
do emblema vila-condenseO 
Rio Ave não tem qualquer 
dívida pendente ao Estado e 
Segurança Social. Em maté-
ria de receitas, a participação 
da equipe na Liga Europeu 
rendeu proveitos de 2,29 mi-
lhões de euros e em direitos 
de transmissões televisivas o 
clube encaixou uma receita 
de 2,05 milhõesEmbora não 
estejam discriminadas a ven-
da de jogadores, o Rio Ave 
apresenta um valor de 1,16 
milhões de euros em trans-
ferências e 611 mil euros de 
lucro resultante de cedências 
de atletas. A renumeração 
com pessoal, especialmente 
o plantel principal, resultou 
no pagamento de 3,6 milhões 
de euros em ordenadosDe 
acordo com o RC, passivo 
total do Rio Ave é atualmente 
de 1,6 milhões de euros.
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Futebolista de 30 anos 
poderá ser ‘obrigado’ a con-
tinuar na capital do país vi-
zinho, caso o emblema de 
Florentino Pérez seja impe-
dido de contratar no próxi-
mo verão.

Segundo dá conta à im-
prensa espanhola, o Real 
Madrid irá decidir o futebol 
de Cristiano Ronaldo de-
pois de conhecer a decisão 
da FIFA de suspender, ou 
não, o clube de contratar jo-
gadores no próximo verão.

Segundo o Fichajes.net, 
o emblema da capital espa-
nhola apenas vencerá o in-
ternacional português caso 
não seja proibido de contra-
tar reforços no próximo ve-
rão, à imagem do que acon-
teceu com o rival Barcelona.

Segundo o mesmo diá-
rio, o organismo que rege o 
futebol mundial irá impedir 

FIFA Poderá ‘Decidir’ Futuro
De Cristiano Ronaldo No Real Madrid

os ‘merengues’ de contra-
tar jogadores entre 1 de fe-
vereiro de 2016 e junho de 
2017, pelo que a direção do 
clube só irá decidir o futuro 
de Ronaldo após a decisão 
ser anunciada.

O Real Madrid não quer 

perder um dos jogadores 
mais importantes dos úl-
timos anos e ficar órfão 
da sua principal estrela da 
companhia. Contudo, a di-
reção ‘blanca’ acredita que, 
ao recorrer da sanção, irá 
poder contratar jogadores 

no final da presente tem-
porada e, assim, Ronaldo 
teria liberdade para procurar 
novo clube.

Além de Cristiano Ronal-
do, também James Rodrí-
guez e Gareth Bale estarão 
na linha de saída, sendo 
que as condições serão as 
mesmas. Os madrilenos 
pretenderão renovar pro-
fundamente o plantel no 
verão, mas as suas inten-
ções poderão recuar devido 
ao castigo da FIFA. Este se 
prende com irregularidades 
na contratação de jogado-
res menores.

Cristiano Ronaldo tem 
sido apontado com insistên-
cia a Manchester United e 
PSG, sendo que o jogador 
disse recentemente que não 
sabe o seu futuro, embora 
tenha confessado sentir-se 
bem em Madrid.

David May, antigo de-
fesa do Manchester Uni-
ted, gostaria de ver José 
Mourinho treinar os ‘red 
devils’, mas apenas se 
este cumprisse alguns 
requisitos que vão des-
de a durabilidade do seu 
contrato até ao tipo de 
futebol que este apre-
sentaria. “Primeiro, é 
preciso saber quanto 
tempo ficaria ele no clu-
be. Se for por um perí-
odo de dez anos, tudo 
bem. Mas Mourinho 
também teria de perce-
ber que os torcedores 
estão sedentos de fute-
bol de ataque e ele foi 
várias vezes a Old Traf-
ford sem um centravan-
te”, afirmou em decla-
rações prestadas a 888 
Sport. O ex-futebolista 
inglês considera muito 

David May Deixa Aviso A Mourinho
Caso Assine Pelo Manchester United

difícil que Mourinho as-
sine por clubes como 
Liverpool ou Arsenal. 
“Não parece possível 
que ele vá para o Arse-
nal ou para o Liverpool, 
mas até nesses clubes 
não é aceitável ter dez 
homens atrás da linha 
da bola e pensar que o 
empate é um bom resul-
tado”, concluiu.

Numa curta entrevista 
ao Globo Esporte, Hélton 
quis agradecer a men-
sagem e o apoio de Ca-
sillas, após o jogo com o 
Boavista, para a Taça de 
Portugal, no qual o goleiro 
brasileiro defendeu uma 
grande penalidade e man-
teve a vantagem portista.

“Fiquei muito feliz pela 
situação em si, e a fase 
que estamos atravessan-
do. E também pelo reco-
nhecimento do trabalho, 
da minha pessoa. Ainda 
mais com elogios do Ca-
sillas. Eu sou um felizar-
do. Ter um companheiro 
desse de trabalho e pro-
fissão, que conquistou 
tudo e mais um pouco, e 
receber esse respeito e 
carinho... É raro. Tenho 
grande admiração pela 
pessoa dele. É muito 
respeitador, sempre me 
ajudou. Sempre aberto 
para conversar. Confesso 
que só vi o gesto quando 
cheguei em casa. A fra-
se “meu herói...” Ele não 
precisa disso por tudo o 
que conquistou, mas deu 
os parabéns. É um gesto 
de respeito, carinho e re-
conhecimento”, disse Hél-
ton, em declarações ao 
site do Brasil.

Hélton Sensibilizado Com
Casillas  e Com O Sporting

Depois desta noite mui-
to feliz para Hélton, o bra-
sileiro recordou um dos 
momentos mais difíceis 
da carreira, quando se 
lesionou no estádio de Al-
valade, onde contou com 
o apoio dos adeptos do 
Sporting.

“Isso me emociona até 
hoje (apoio dos torcedo-
res do Sporting). Ficarei 
eternamente grato a essas 
pessoas que reconhece-
ram o profissional e o ser 
humano. Ficarei eterna-
mente grato a todos eles, 
e a todos que me apoia-
ram. Mandaram e-mails e 
milhares de mensagens. E 
através dessas mensagens 
lutei ainda mais para voltar. 
Tive o apoio da minha famí-
lia e dos amigos. Todos me 
disseram que eu não po-
dia terminar minha carreira 
numa maca”, contou.

O `Dragões Diário´, pu-
blicação oficial do FC Por-
to, qualificou como “terrí-
vel” a campanha dos azuis 
e brancos no mês de janei-
ro. “Está  terrível este mês 
de janeiro na Liga, com 
duas derrotas, um empa-
te e apenas uma vitória, o 
que fez a equipe ceder oito 
pontos”, pode ler-se na 
newsletter do clube, emi-
tida poucas horas depois 
da derrota no Estádio D. 
Afonso Henriques. “O erro 

Leões fizeram o mais 
difícil mas acabaram por 
comprometer nos minu-
tos finais. Depois de ter 

Pizzi, autor do se-
gundo gol do Benfica 
na vitória (2-1) frente 
ao Estoril, destacou a 
importância dos três 
pontos conquistados 
na Amoreira. ‘Uma vi-
tória importantíssima 
na nossa caminha-
da. Obrigado a todos 
os benfiquistas pelo 
apoio’, escreveu o mé-
dio, no domingo pas-
sado, na rede social 
Instagram, mensagem 
acompanhada por fo-
tografias dos festejos 
do camisa 21 no Antô-
nio Coimbra da Mota.

Dragões Falam Em Mês “Terrível”
e Qualificam Como “Acidente” 

de Casillas” no lance do 
gol do Guimarães foi um 
acidente do jogo, havia 86 
minutos pela frente e ape-
sar de a nossa equipe “ter 
trabalhado muito”, como 
disse Rui Barros, e de até 
ter tido oportunidades a 
verdade é que não conse-
guiu marcar e isso foi fatal 
numa rodada que podia 
significar uma aproxima-
ção ao primeiro lugar, mas 
acabou por cavar maiores 
distâncias.

Sporting falha frente ao Tondela
recuperado de uma des-
vantagem de dois gols na 
recepção ao Sp. Braga, o 
Sporting parecia ter volta-
do a renascer das cinzas 
contra o Tondela e estar 
destinado a mais um fi-
nal feliz. O leão resistiu a 
uma entrada a… carvão, 
à expulsão de Patrício 
à meia hora de jogo e à 
desvantagem de um gol 
com que recolheu aos 
balneários ao intervalo. 
No retorno, deu a volta 
em 15 minutos, mas aca-

bou surpreendido pelo re-
cém-entrado Chamorro, 
que roubou dois pontos 
a um líder que mostrou, 
pelo segundo jogo con-
secutivo, uma tendência 
masoquista. E desta vez 
a dobrar!  

O Sporting segue na 
frente da Liga, mas dei-
xou sinais preocupantes 
numa noite em que o tro-
peção não pode ser expli-
cado apenas pelo fato de 
ter jogado uma hora em 
inferioridade numérica. 

“Vitória
importantíssima 

na nossa
caminhada”



Rio de Janeiro, de 21 a 27 de
 Janeiro de 2016PORTUGAL  EM FOCO

LITERATURA NAZISTA, NUNCA!

Contatos: 
www.teresabergher.com

teresa.bergher@camara.rj.gov.br

www.facebook.com/Teresa Bergher

Pelas leis bra-
sileiras apologia 
ao nazismo é cri-
me. Assim, que 
destino terão as 
publicações do li-
vro “minha luta” 
a serem editadas 
pela Geração Edi-
torial e Centauro? 
Se houvesse res-
peito à lei, essa 
obra, se é que po-
demos chamar de 
obra, deveria ter seus volumes retirados 
de todas as prateleiras das livrarias e as 
duas editoras processadas criminalmente. 
Afinal no Brasil apologia ao nazismo é cri-
me e o livro “minha luta” nada mais é que 
um instrumento de propaganda nazista, 
um manual de ideias fascistas, racistas, 
antissemitas, homofóbicas e pregação, 
mais do que aberta da eugenia. Uma das 
editoras sequer se dará ao trabalho de co-
mentar, alertar sobre o conteúdo do livro, 
publicando o texto original, contendo os 
maléficos ideais de Hitler, ditados em uma 
penitenciária na Baviera em 1923 e publi-
cados na Alemanha em 1925.

      Apesar do respeito e defesa da li-
berdade de expressão, entendo que, a so-
ciedade brasileira que combate e enfrenta 
todos os dias o preconceito e a discrimi-
nação, não usufruirá de nenhum benefício 
com esse tipo de literatura, propagadora 
apenas do mal, que reacenderá cruéis so-
frimentos impostos às vítimas e seus fami-
liares, que tiveram seus direitos humanos 
massacrados e desprezados pelo monstro 
Hitler.

Não ao livro “minha luta” e toda a lite-
ratura propagadora do mal que possa in-
fluenciar negativamente os nossos jovens 
e os valores da sociedade.
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Domingo Movimentado na Casa dos Açores
A família açoriana 

marcou presença em 
peso no convívio so-
cial no domingo pas-
sado, como sempre  
a diretoria sob o co-
mando do Presidente 
Fernando Fagundes 
Pires, com o apoio de 
sua jovem e talentosa 
diretoria proporcionou 
aos seus associados e 
amigos um belo peda-
ço de tarde. Mais uma 
vez a gastronomia 
preparada pela equipe 
de colaboradores foi 
simplesmente show, 
churrasco comple-

O Con-
junto 

Típicos 
das 

Beiras 
agitou o 
convívio 

social 
Açoriano

O pre-
sidente 

Fernando 
Fagundes 

era só 
felicidade 

ao lado 
da sua 

mãe  fa-
miliares e 

amigos

O diretor 
Leonardo 
sempre 
esbanjando 
alegria com 
sua mãe, D. 
Maria Silvia 
e a linda 
família, es-
posa, irmã 
e demais 
familiares

O diretor 
Amaro Rocha, 
da empre-
sa Rocha 
Contabilidade 
cumprimen-
tando o 
ex-presidente 
Antônio Toste, 
esposa Alzira, 
Hermínio e 
esposa, de-
mais familia-
res e amigos

Um ver-
dadeiro 

Show dos 
bailarinos, 
os casais, 

Fatima, 
José da 

,Mota, 
Ana Maria, 

Orlando 
Pereira 
ao som 

Banda T. 
B. Show

Quem 
marcou 
presença 
no almoço 
da Casa 
dos Açores 
foi o po-
pular espa-
nhol Delio 
Rodrigues 
e esposa, 
Rodolfo e 
amigos

to, frango, lombinho 
e linguiça assados 
na brasa. Uma tarde 
maravilhosa com a 
casa recebendo um 

bom público. O toque 
musical ficou com a 
maravilhosa Banda 
T.B. Show que man-
dou ver agitando o 

salão, como sempre 
com um repertório de 
muito bom gosto,tam-
bem homenageiou,os 
aniversáriantes 
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Amigos que prestigiaram a Casa do Porto

A comunidade Portuguesa marcou presença em peso na Casa do Porto no 
último domingo, o empresário Bonifácio Lopes, Paulo Morgado, José Maria 
Nogueira, Miguel Carneiro e demais pessoas amigas

Outra turma 
animada no 

solar portuen-
se Jose Maria 
e esposa com 

um grupo de 
amigos

Alegria e felicidade foi a mar-
ca registrada dos amigos que 
estiveram presente na reinau-

guração do salão social da Casa do 
Porto no domingo passado com cer-
teza o presidente Manuel Branco e 
esposa 1ª dama Berta Branco fica-
ram felizes em ver a casa totalmen-

te lotada na sua reabertura e tendo 
a certeza que poderão contar com 
prestigio e  a presença da comunida-
de Portuguesa nas suas festividades 
neste ano que se inicia e com cer-
teza uma programação especial e 
incrementada além da sua deliciosa 
gastronomia 

Presença marcante na casa do Porto o empresário Antonio Ribeiro e esposa Maria 
Antonio Ribeiro com os amigos cônego Abilio Vasconcelos o diretor portuense Joa-
quim Carneiro e os amigos Alberto, Maria do Céu, Antonio Amaral e Edna 

Explosão de 
alegria no 
almoço festivo 
da Casa do 
Porto, Fer-
nando Pal-
meira, Carlos 
Palmeira com 
suas respecti-
vas esposas, 
Manuel Jesus 
e Inês de 
Jesus

Imperdível no Arouca!
A Força Infinita do Fado

Consulado Geral de 
Portugal do Rio de Ja-

neiro, numa parceria com 
o Arouca Barra Clube, 

estará fazendo o pré-lan-
çamento do Livro “Maria 

Alcina a Força Infinita 
do Fado”, de autoria do 
jornalista luso-brasileiro 

Ígor Lopes. A comunidade 
portuguesa e luso-brasi-
leira não pode deixar de 

prestigiar esta linda festa 
que será realizada no 

dia 28 de Janeiro, 
a partir das 19 
horas na sede 

do Arouca Barra 
Clube na Barra da 

Tijuca.

A presença dos Convidados deverão Confirmadas
Junto aos telefones (21) 3016-2985 (21) 3325-3366.
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Maneca

Maravilhoso almoço, no restaurante Boteco 
do Morais, onde vemos o anfitrião, Morais, 

o Sangue Bom da Barão, sempre esbanjando 
alegria e felicidade com os amigos: Sérgio, Fer-
nando Sucesso, Genilson - fotografo, o cantor 
Roberto Gomes que também cantou no Boteco 
do Morais, ainda a Rosa, Arnaldo, José Chança, 
Dimas Ramos e Dagmar Lourenço.

Domingo passado, na Casa do Porto, no en-
cerramento dos belos fados, como vemos na 

foto, Maria Alcina e Márcio Gomes nos brinda-
ram com uma música, que eu considero um hino, 
Uma Casa Portuguesa. Foram muito aplaudidos 
e não é para menos, mexeu com o coração de 
todos. Parabéns, muita saúde para os amigos 
cantores extensivo a todos os presentes desta 
bela tarde.

Domingo passado, na reinauguração do Salão 
Nobre da Casa do Porto, um show de fados, 

com nossa fadista Maria Alcina e o cantor luso
-brasileiro Márcio Gomes e foi uma linda tarde. 
No visual fotográfico, gente de cá e de lá. À es-
querda, o casal, Sr. Aníbal e Dona Jandira, de pé, 
Dona Idália abraçando o casal visitante, naturais 
de Chaves - Portugal, ainda à direita, o casal Sr. 
Carlos e Dona Marli, grandes frequentadores das 
Casas Regionais. Parabéns, amigos. Dona Mar-
cela e seu marido, que estão no término de suas 
férias, regressarão a Trás-os-Montes, encantados 
com os belos fados assistidos no Solar Portuense, 
do Rio de Janeiro. Boa viagem amigos, saúde e 
até sempre.

AComunidade Portuguesa, agora têm 
mais uma opção de lazer. Não estive 

presente, mas chegou até a mim esta, sen-
do realizada todo mês, uma festa Portugue-
sa na  rua Bernardinho de Campos, no bair-
ro da Piedade, onde o senhor Domingos, 
proprietário do restaurante recebe a todos 
com muita fidalguia. Na foto, no domingo 
passado com os Amigo do Alto Minho

Foi com muito gosto que aceitei o convite 
das filhas, Rosangela e Elizabete, para 

participar da grande alegria em homena-
gem aos 90 anos de vida de sua mãe, uma 
portuguesa nascida em Baião, veio para o 
Brasil com 11 anos, tornou-se uma grande 
modista. Casou, constituiu família, hoje, viú-
va, mora na Barra da Tijuca com filha e gen-
ro, onde é muito bem cuidada. Como vemos 
no cenário fotográfico, à esquerda a jovem 
Débora, André, Elizabete, a aniversariante, 
amiga Idalina, Rosangela, Gabriel, Ane, com 
sua mãe. Parabenizo toda a família, com um 
destaque especial para sua filha caçula, Ro-
sangela e para Idalina, pelos seus lindos 90 
anos de vida. que Deus lhe abençoe.

No lindo Salão da Casa do Porto, 
domingo passado, a presença 

de pessoas que gostam de fados. 
O amigo Cantor, Marcio Gomes, 
sabendo disso fez questão, como 
vemos, de posar para uma foto ao 
lado do Comendador Afonso Ber-
nardo Fernandes, que tem a seu 
lado, sua Senhora, Dona Florbela 
e Dona Idália. Pelo amável gesto, 
parabenizo o jovem cantor com o 
desejo de muita saúde para esta fa-
mília, em pauta e, para todos.   

Domingo passado, primeira festa do Ano, na Casa do Porto

Lindo Encerramento
da dupla Maria Alcina 

e Márcio Gomes

Boteco do Morais sempre uma 
boa opção EM GASTRONOMIA

Bela Tarde Festiva da Família Portuense no Domingo Passado

Festa Portuguesa
no Bairro da Piedade

Parabéns amiga Idalina - 90 risonhas Primaveras
com esta vitalidade. Uma bênção de Deus
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Alcina

DE RESTAURANTES

FRATERNIDADE!
SER FRATERNO É TOMAR CONSCIÊNCIA DA UNIDADE HUMANA

QUE FORMAMOS E DO APOIO MÚTUO QUE SE TORNA
NECESSÁRIO EM NOSSAS VIDAS!

SEMPRE APRENDO ALGO VALIOSO DE CADA PESSOA
QUE ENCONTRO!

PENSAMENTO DA SEMANA

TRIBUTO AO FADO
VENDAVAL

LETRA DE JOAQUIM PIMENTEL
MÚSICA DE ANTONIO RODRIGUES!

O VENDAVAL PASSOU, NADA MAIS RESTA;
A NAU DO MEU AMOR TEM NOVO RUMO

IGUAL  A TUDO AQUILO QUE NÃO PRESTA,
O AMOR QUE NOS PRENDEU, DESFEZ-SE EM FUMO.

NAVEGO AGORA EM MAR DE CALMARIA
AO SABOR DAS MARÉS EM VERDES ÁGUAS;
AO LEME O ESQUECIMENTO, E A ALEGRIA,

VAI DEIXANDO PARA TRÁS AS MINHAS MÁGUAS.
AONDE VOU NÃO SEI!

O QUE FAREI, SEI LÁ, SÓ SEI QUE ME ENCONTRO
E QUE EU SOU EU EMFIM

E SEI QUE NINGUEM MAIS RIRÁ DE MIM.
LONGE NO CAIS FICOU A TUA IMAGEM

MAL  A VISLUMBRO JÁ ESMAECIDA
AO LEME A ALEGRAR-ME A VIAGEM

VÃO ANDORINHAS DE PAZ DE NOVA VIDA.
SIGO TRANQUILA O RUMO DA ESPERANÇA

BUSCANDO AQUELA PAZ APETECIDA.
PRA TI EU FUI UM LAGO DE BONANÇA

AI, TU FOSTE O VENDAVAL DA MINHA VIDA!

Os meus queridos amigos, D. Laura e Comendador Or-
lando Cerveira, participando  de um almoço na nossa 
querida Casa de Viseu, curtindo as tradições  visien-
ses das quais fazem parte. É com muito orgulho que 
divulgo o novo cargo do meu amigo, Comendador Or-
lando, que merecidamente faz parte do Conselho das 
Comunidades  Portuguesas, tenho a certeza que será 
um baluarte na defesa pelo melhor, para a nossa gente.
Parabéns, querido amigo. Saudações fadistas!

A minha querida amiga, D. Luiza Proença, junto com 
o seu muito amado Rui Proença e a amiga, gran-

de vascaína, D. Lourdes. Esperamos ansiosos a recu-
peração do Sr. Rui, para curtirmos juntos os eventos da 
Comunidade. Abraços fadistas.

É gratificante sentir que temos amigos de ver-
dade, que estão sempre dispostos a cola-

borar para que as tradições portuguesas não 
acabem nunca. O casal amigo, Conceição e 
Antonio Correia, exemplo de família junto com  
seus queridos filhos fazem muita falta quando 
ausentes dos eventos da Comunidade, sejam 
sempre bem-vindos. Abraços fadistas!

BENÇÃOS DO CÉU
Há dias,  participando de uma missa, na Igre-

ja do Sagrado Coração de Jesus, no Meier, 
o Padre João Luís, que estava aniversariando, 
ao saber da minha presença, chamou-me ao al-
tar para divulgar o lançamento do livro MARIA 
ALCINA A FORÇA INFINITA DO FADO, cujo au-
tor é o jornalista Igor Lopes. Já no altar cantei 
o Fado Foi Deus. Igreja super lotada, o públi-
co me aplaudindo de pé e cantando comigo. A 
minha maior emoção foi a presença de muitos 
casais portugueses, já de juventude acumula-
da, que choravam ao ver-me,  lembrando da 
desgarrada na TV,  com o meu parceiro Antonio 
Campos. Saudades... Lembranças... Gratidão 
aos Céus!

O casal que deixa muitas saudades na nossa 
página, Nem Tudo é Fofoca, são os queridos 

Lourdes e Henrique Coelho, proprietários da bou-
tique MAYLÚ MODAS. Espero encontrá-los  nas 
Casas Regionais, para nos abraçarmos  e matar 
saudades dos tempos em que nos divertíamos jun-
tos com a saudosa D. Benvinda. Abraços fadistas.

SAUDADES DO PASSADO
Num jantar de confraternização  da Comunidade,  este 

grupo de amigos que nos deixa muita saudade. Na 
foto: O meu querido amigo Deputado Gerson Bergher, 
sua linda esposa,  a Vereadora Teresa Bergher, “grande 
visiense”, a minha madrinha de casamento, a saudosa D. 
Benvinda Maria, o meu saudoso João e eu, curtindo  ami-
gos tão queridos... Como gostaria de voltar no tempo!

O Prefeito Eduardo Paes, junto com o Depu-
tado Otávio Leite, grandes vascaínos e ami-

gos da Comunidade. Saudações Fadistas!

CASAL QUERIDO DE
QUEM TEMOS MUITAS SAUDADES

CASAL MARAVILHOSO E APAIXONADO

CASAL SEMPRE PRESTATIVO
NA COMUNIDADE

POR ONDE ANDAM ESTES
QUERIDOS AMIGOS

Dois Politicos
Conjecturando Vitórias

VOTEM COM CONSCIÊNCIA
Dias 24 e 25

Vamos votar amigos não faltem
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Casa da Vila da Feira Sempre em Alta
Apesar do 

tempo nublado, 
a Casa da Vila 
da Feira, mais 
uma vez recebeu 

um ótimo número de associados 
e amigos para passarem mais um 
domingo, de primeira, com muita 
empolgação e tranquilidade. Um 
destaque maior como sempre à 
gastronomia feirense um show à 
parte. A musicalidade ficou a car-
go do Conjunto Som e Vozes, que 
sempre trás um show legal para 

os amantes da boa música. Na 
oportunidade, o Presidente Ernes-
to Boaventura convidou a todos 
para, no próximo domingo, dia 24 
prestigiarem a Festa das Fogacei-
ras com Missa às 11:30 horas, na 
Basílica de São Sebastião dos Ca-
puchinhos, seguida de uma Pro-
cissão até a Sede Feirense. Logo 
a seguir, almoço social e a apre-
sentação dos Ranchos Folclóricos, 
Almeida Garrett e Infanto Juvenil 
Danças e Cantares das Terras da 
Feira.

O aniversariante do dia, Dr. Luiz Carlos, esposa com familiares, festejando seu dia, re-
cebendo um abraço do amigo, presidente da Casa da Vila da Feira, Ernesto Boaventura

Dois grandes baluartes, da Casa da Vila da Feira, os diretores, Sérgio Viana e Fernando 
Alves com família madeirense, que comemoravam 60 anos de Brasil

Panorâmica 
do salão 
feirense, 
totalmente 
lotado
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AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A – Tel.:- 3325-3366

JANEIRO – 28 – Quinta-feira – Lançamento 
do Livro da Maria Alcina. Em breve maiores de-
talhes.
JANEIRO – 29 – Sexta-feira – 20h. Baile 
Pré Carnaval. O maior baile de pré carnaval da 
Barra da Tijuca. Chopp & Galeto. Premiação para 
as melhores fantasias. Anima-ção Banda Arouca.
JANEIRO – 31 – Domingo – 12:30h. Festa 
dos Aniversariantes do mês. Ambientação “Fes-
tejos de Momo”. Animação com o cantor Marco 
Vivan e sua Banda.

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel.:- 2293-1542
JANEIRO – 23 – Sábado – 12h. Feijoada 
completa e pratos variados em nosso salão com 
ar condicionado.
JANEIRO – 24 – Domingo – Festa das 
Fogaceiras. Missa às 11:30 horas. Igreja dos 
Capuchinhos. Seguida de procissão. Almoço 
Social. Início às 12 horas. No Salão Social. Car-
dápio variado. Conjunto apresentação do Grupo 
Folclórico Almeida Garrett e do Rancho Folclóri-
co Infanto Juvenil Danças e Cantares das Terras 
da Feira.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

Todas as quartas-feiras almoço dos amigos – 
cardápio: bacalhau, sardinha portuguesa, doces 
portu-gueses. Serviço a La Carte. Bebidas não 
inclusas.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346
JANEIRO – 24 – Domingo – 12h. Churras-
co completo, acompanhamentos, saladas diver-
sas, febras com batatas, frutas. Atração: Cláu-dio 
Santos e Amigos. Dançarinos para Damas. Valor 
da entrada: R$ 50,00.
JANEIRO – 31 – Domingo – 12h. “Arraial 
Transmontano”. Cardápio: sardinha assada, tri-
pas a moda Transmontana, churrasco completo, 
acompanhamentos, saladas diversas, caldo ver-
de. Atração: Amigos do Alto Minho. Dançarinos 

para Damas. Valor da entrada: R$ 50,00. Aceita-
mos cartões de crédito e débito.

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50 – 

Tels.: 3391-6730/3459-3027 - Vila da Penha – RJ
AVISO: A Casa de Viseu lançará, em julho 2016, 
um livro comemorativo pelos 50 anos de sua funda-
ção. Por isso, pedimos que ajudem a divulgar este 
pedido. Quem tiver fotos ou algum material para 
ser emprestado ou mesmo queira deixar seu de-
poimento de alguma história dos 50 anos de nossa 
Associação, que faça contato com nossa secreta
-ria pelo telefone 3391-6730 (de terça a sexta) ou 
pelo e-mail: secretaria@casade viseu.com.br

CASA DO BENFICA
Rua São Francisco Xavier, 363 – Maracanã – 

Rio de Janeiro/RJ – Tels.: 2261-2184
FEVEREIRO – 14 – Domingo – 12h. Festa 
Tropical. Bailaricos: Banda Típicos da Beira e 
show de concertinas portuguesas. Sopa de vinho 
(cavalo cansado) Dançarinos profissionais para 
acompanhar as senhoras nas danças. Bingo: 
com 5 prêmios e leilão de produtos portugueses. 
Sorteio de brindes varia-dos. Bolo dos aniversa-
riantes do mês com direito a brindes e para-béns. 
Entrada: gostosa calabresa e deliciosos aperitivos 
tropicais. Menu: Delicioso churrasco self-service 
completo, saladas variadas, arroz de bacalhau, 
empadão e sardinha portuguesa na brasa. Local: 
Casa das Beiras na Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 
2273-1897. Reservas: 2261-2184 Wanda / 2589-
5418 Augusto / 99637-6094 Queiroga.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820
FEVEREIRO – 28 – Domingo – 12h. Vete-
ranos em Ação - Domingueira Minhota. O Ran-
cho dos Veteranos da Casa do Minho convida a 
todos para a Domingueira Minhota. Música am-
biente ao som das concertinas à moda de Ponte 
de Lima e uma apresentação especial de folclore 
minhoto com o Rancho anfitrião. Para animar a 
festa o Conjunto “Trio Josevaldo”. Para completar 
esta belíssima festa, um almoço caprichado, onde 
serviremos: Churrasco, arroz de bacalhau, feijão 
branco e saladas.

Ingredientes:
• 1 pedaço de aba de vitela de muito boa 
qualidade (de Lafões, mirandesa...)
• 1 cebola • Sal grosso (2% de peso da 
carne) • Pimenta a gosto  • 1 colher (de 
chá) de pimentão doce • Água q.b. • 500g 
de batatinhas

Preparação:
Pré-aqueça o forno a duzentos e vinte graus. 

Descasque a cebola, corte-a em quartos. Espa-
lhe os quartos no fundo de uma assadeira de 
barro (de preferência).

Dê uns cortes fundos na carne com faca 
grande e bem afiada, no sentido das costelas. 
Coloque a carne em cima da cebola. Tempere 
com o sal grosso e pimenta a gosto.

Cubra quase completamente a carne com 
água (até dois terços da altura da assadeira, 
mais ou menos). Coloque a assadeira dentro 
do forno e baixe a temperatura para duzentos 
graus. Deixe a carne assar até restas mais ou 
menos um centímetro de altura de água na 
assadeira (no meu caso, levou pouco mais de 
duas horas). Vire a carne frequentemente para 
não queimar.

Descasque e lave as batatinhas. Ponha-as na 
assadeira à volta da carne e envolva-as no molho, 
isto trinta e cinco minutos antes do final da cozedu-
ra. Polvilhe as batatas com pimentão doce.

Fonte: Portugal Revisitado - Chakall
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Modelo falido
Sou contrário ao modelo de 

gestão da saúde pública por orga-
nizações sociais, pois já está de-
monstrado que, na prática, ele é um 
modelo patrimonialista, onde bens 
públicos e privados se confundem 
ilegalmente. Após um longo traba-
lho de fiscalização dos contratos 
de gestão com OS, baseado em inspeções realizadas 
pelo Tribunal de Contas do Município, podemos elencar 
uma série de irregularidades.

Até o momento, cinco OS foram desqualificadas e 
tiveram seus contratos rescindidos por irregularidades 
(Isas, Biotech, Ciap, Global e Marca). Os diretores de 
quatro delas foram presos em operações comandadas 
pelos Ministérios Públicos do Rio de Janeiro, Para-
ná, São Paulo e Rio Grande do Norte. Entretanto, os 
problemas não se limitam a essas entidades. O TCM 
identificou irregularidades cometidas por todas as OS 
contratadas e já constatou um potencial dano financei-
ro de R$ 78 milhões ao erário municipal em apenas 
um ano de vigência de 12 dos mais de 50 contratos já 
celebrados.

As inspeções do TCM mais que comprovam a an-
tieconomicidade do modelo. A maioria das OS contrata 
serviços continuados sem qualquer processo seletivo, 
ferindo o princípio da impessoalidade. A consequência 
é o sobrepreço em diversos serviços prestados: 58% 
na limpeza e 51% no fornecimento de gazes medicinais 
das UPAs Cidade de Deus e Vila Kennedy; 44% na vi-
gilância; 77% na limpeza e 54% nas refeições da Ma-
ternidade Maria Amélia; 66% no valor das aquisições 
de medicamentos do CER Leblon, e inúmeros outros 
que poderiam ser citados aqui. Na Maternidade Maria 
Amélia, a OS responsável firmou nove contratos emer-
genciais de assessoria técnica com consultorias cujos 
sócios eram parentes de gestores da própria OS. A OS 
do Hospital Evandro Freire, na Ilha do Governador, efe-
tuou pagamentos indevidos referentes a diversos ser-
viços quando o Hospital sequer havia sido inaugurado. 
Na recente prisão dos responsáveis pela OS gestora 
dos hospitais Pedro II e Acari, na denominada Opera-
ção Ilha Fiscal, empreendida pelo MPE, ficou demons-
trado mais um desvio de R$ 48 milhões. Infelizmente, 
esta é apenas uma pequena amostra, mas o suficiente 
para comprovar a inviabilidade do modelo de gestão 
adotado no Rio de Janeiro, que já abrange 70% do or-
çamento da Secretaria Estadual de Saúde e 40% da 
SMS. Como vereador, solicitei auditoria do TCM em 36 
contratos com OS e aprovei a Lei de Transparência das 
OS, vetada pelo prefeito.

Apesar de lutar pela fiscalização das OS, acredito 
que apenas a mudança do modelo de gestão — com 
profissionais concursados e valorizados por um plano 
de cargos — poderia garantir uma saúde de qualidade 
para a população. Não se trata de uma defesa ideo-
lógica, mas sim de uma opinião técnica baseada na 
analise dos números aqui apresentados e na minha 
experiência como médico e gestor do Hospital Miguel 
Couto durante oito anos. Sabemos que verbas existem, 
e alternativas também.

NOSSA SAÚDE

www.facebook.com/vereadorpaulopinheiro
paulopinheiro@camara.rj.gov.br 

Polo Gastronômico do Cadeg point de Encontro

NÃO PERCAM!!!
CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 – Tijuca - Tel.:- 2293-1542

FESTA DAS FOGACEIRAS
A Festa das Fogaceiras é uma tradição 
feirense marcada pela devoção do povo 
Santamariano à São Sebastião.
É a mais emblemática festividade da Casa da Vila da  Fei-
ra e Terras de Santa Maria.

Missa Solene e Benção das Fogaças na Igreja dos Capuchinhos, às 11:30 horas.

Seguida da tradicional Procissão das Fogaceiras da Igreja dos Capuchinhos 
para nossa sede na Tijuca.

Almoço com início às 12:00 horas, no Salão Social, com Cardápio Variado.
Música ao vivo com o Conjunto Sons e Vozes e folclore com o Grupo Folclórico 

Almeida Garrett e o Rancho Folclórico Infanto-Juvenil Danças e Cantares das Terras da Feira.

Dia 24 de Janeiro Domingo

Grupo de 
amigos que 
foram curtir 
o sábado no 
Cadeg: José 
Novais, do 
Mercadão 
Nova Brasí-
lia Carnes, 
Carlinhos, 
do Res-
taurante 
Concertinas, 
José Matos 
e demais 
amigos

A turma não para, já es-
quentando os tamborins 
para o carnaval. No sá-
bado, os amigos encon-
traram-se para saborear a 
maravilhosa gastronomia 
dos restaurantes e de-
gustar deliciosos vinhos 
portugueses além de re-
laxar um pouco da sema-
na, bem movimentada. E, 
nada como um bate papo 
com os amigos no Polo 
Gastronômico do Cadeg. 
Aproveite o proximo fim de 
semana e vá ao Cadeg

O Restauran-
te Costelão do 

Cadeg, sempre 
recebendo os ami-
gos para saborear 
sua gastronomia, 

como esta linda 
família, Enrique, 

Holanda, Abel, 
Kátia e Julinho


